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O Conselho Director da Úmãò 'Conserva 
dora aaradèce aos. seus;:';)amígos políticos da 
província o apoio que prestaram aos candi- 
datos A deputai^Pj./i>i;6yinctál, reconiiiien- 
dadosabem.da uniSo e disciplina partida 
rias, e- pedí-llies qüe;prpcedám do mesmo 
modo,'nb ségunclo, escrutínio, votando nos 
candidatos- abaÍJ;o mencionados, .cuja jClei- 
(So comptetari a esplendida'vlctoria do 
partido conséhrador'no presente pleito elei- 

tètai.''}';::[''/■-.■^.'■::'. '■-v^,:'.-^'■>■^^!'J^■■:■''-■;'-■" 

Í.*'DÍáTBIOn) 

»r. 
■álítsiíi.UÍ.'   !■;■-. 

«te   Ho- 
rae«i advogado, residenté^ha capital. 

\'"3.*:-W8TEI0I0   ,- .,,, ■ 

K>r> Firedei4oo José CUirdoao 
déAraiO'* Á^t>rà'n^líe«« advogado. 
residente na capitali  ; 

.,.■■/".■■"■"■■,  8.*DWTaiOTo'  ■■■>■■' 

Or. «iioaâ VIoente, de Azeve- 
do^ advogado, residente hà capital. 

4.* DisnuoTO 

■->-; 

Geuesic» J<w6  Ròdrlçiles   de 
Ollv^ráá parocho, residente'ná Piedade, 

"5v' 
-.' . f íi'*:.' ^ 
Disiftiora 

TaneniàelCki^nelÊpbiiyÇCdlo Jo- 
■6dM PÍledadé* fazendeiro, residente 
em Santa Õruz do Rio Pardo. 

.;. 6.»piBTaioTO 
■li      _   ^ r       -' ! ■] 

Dr. Anifonto Sllverlo deÁlva- 
renga. âávogado', residente na Paraliy- 
 buãa.'-' 

^.•BiaTRIOTO 

'TOit-'i «loii^^'^Aiveii dM fitaíntos» ad- 
viígá(Ío, resí,iiente em ítógy-mifim. 

8.' DISTSiÓTO 
■ >:./ 

I»r^')lt)B)plúiél CorrAn da Silva 
Spbnliiliffii'advogado, residente na.ca- 

■^^ 
J.'. .■."fV- ,"■ ■'\. '.í 

Dlfi^OTO 

J 

rAf>*'Í'^f'>^(=irOi .'^^^^'^^"^^-^^'^^^^*^''^'^'^^' 
IDV.I Joíté Fellõlano PerrelFa 

dik nóMá^ ádvogadpi residente ein Báta- 
taés.,-;        ■: ''■[ .'..',• 

S.' Paulo;' 6 de* Novembro' de 1883. 

-.'   AHTOKIOP«Ai>o, preeidehté 
AKTOÍTIO PBOOST RODOTALHO   ;•''-■.■,', 

:    ^iJttíloliK» AMTòSíO DOTRA RòDRIOüBS 
MUIOBL AlfTOMIO ÜDÃRTB DS AZBVÉDO' 
RoDsioò AtraasTo DX SiLTA. 

ÍÍWiBBTiM 1S6 

■.,. ,-.1 ■■■■:■. ■'■ 1  ry.-r !'•■ 

b« MõivriÉi>iM 

-■jilVIií'"!- 

■-.■/' - "■ 

^^SI^uSt^va'^Mu malmaf» braráf par- 
I mo nt« 

^) 

80- 

'~'''":iá:HEiRicA.'.'no sví. V: 

i Lima oontíauava no. mais complete 
cégo.'i... :-■:.■ ,.■:.. ':^ ;■; ■■--^^,.■■■^;*^': :^'^^ ■:■" 
\ o aicebiapo.reconheceu o governo delgle- 
síaa.:.. ..:.-!.''. ■.■..;.:^ .■;-;;":■■".■,:-^'v-/^;';,■.,'■" ":-. 

[ Foram DOmeBdos Honriqüe Bastainante .o 
Nícoláo Pierola representantes do ('erú.este^ 
em variòs Eatàdos da Europa; aqu^llena 
Bolivia'.,,y ' ,.■..';,-, .y   ■■■",,'■."'■.!"   . .■.■.'r-."! 

Aurélio Gáróiá y OÉircia DSO aoeitou ale- 
gacSõ do3 Estados-Üaídoa q^ue lhe foi ofere- 
cida; ■ 

Segando .télegràmma de Washington, a 
entradaCidOi.gènéTal.Igl^iàa-emiLimae as 
òlaúiiilÈis: - do tratado de paz produziram im- 
pràsaSo favorável tanto nó governo opmo no 
povo dosEatadoB-Unidoa.' 

/".Bolívia'- ■ ■'--.■ ■/ 
' A notíoa da rendiçfio de Arequipa chegou a 
La Paz a 39 de Outubro, quando alli entra- 
ram o almirante IVEoatero, o general Caneta- 
ro e ' respectivo estado-maior. Montero' ex- 
plicou a queda do governo de Artiquipa por 
uma aablevaçSo da guarda nacional. No dia 
ímmediato partio para Oruro, de onde segui- 
ria para a Republica Argentina com destino 
i Europa. 

A imprensa boliviana mostrava enthusias- 
mo bellico,' principalmente à official, convi- 
dando o povo para tomar armas è oppúr-se A 
invaaSo. 

O oongreaso deu um voto de louvor a Pa- 
checo.e a Aroe pelo donativo que nzeram,de 
meio milhão de bolivianos cada um, para a 
defeza nacional. 

. ÍRepnblIca Argentina 
Falleceii em Buenos-Ayres o governador 

da provinoia argentina da Rioja, Balthazar 
Jarnmillo.      . ., 

' Nà meámá capital causou grande sensa^So 
a  hotioia,  que, rapidamente se divulgou, de 
nm caso de febre amarella.     ^,      '   _ 

.■"Lá ^octÒTÍ refere assim a decorrência : 
«Feita a visita aanitariá doEquateur, que 

chegou ao nosso porto a 30 de Oatubro pro- 
ximo passado,' permÍttio-ae o deaembarque 
aos pasáageiroB, Visto nSo vir nenhum en- 
fermo auapeito. 

<0 medico do vapor diase que não havia a 
bordo mais do que eataa novidades : dous in- 
divíduos com ferimentos leves, dous atacados 
de broDchOrpneumonia e um atacado de em- 
baraço'gástrico,, que era Maria Perciliana, 
que nSo Havia desembarcado no Rio de Ja- 
neiro. - 

«Síaria alojon-se no Hotel du Midi, situado 
na ma Òorrientes, sendo chamada para tra- 
tal-o odr. Alston. 

«Vio este a enferma e aohou-a com violen- 
ta febre. 

<A' noite, conversando o dr. Alston com o 
dr. Pardo, presidente da repartiçKo de hy- 
giene, commnnicou-lhe o facto, manifestando 
o dr. Pardo desejos.de ver Maria, o qiie fez, 
aoinoidindb sua opiniflo quanto ao estado da 
enferma, com a do dr. Alston. 

«No dia 6 do corrente o dr. Alston decla- 
rou.qne o aposento onde Maria estava era in- 
cõnvéDlènte para o seu tratamento. 

'«bqmmunicada esta declaração ao medico 
municipal da 1.' secsSol dr. Menphy, obser- 
vou este a enferma e por.diversos symptomas 
Jae ridtoue .acreditou que á.enferma havia 
esembarcãdò no Rio de Janeiro, participou 

ao'direbtbr da assistência publica, dr. Ramos 
.Mejia, de que na sua aecção havia uma mu- 
lher reoentemente chegada ao paiz, que apre- 
sentava' <im quadro symptomatic o de. alguma 
semelhança com o periodo de invasSo da fe- 
bre amarella. ,- . 

. «A' viata desta denuiícia, cuja gravidade 
nao'admittio demora, o dr. Ramos Mèjia, 
acompanhado dós drs. Peijna, Revilla, e 
Menpny< medicos da assistência, e do dr. 
Jnlifio Fernandez, apresentou-se no hotel dn 
Midi. .^ . . 

. «Estudado o caso, opinaram os facultati- 
vos que se tratava de uma affdCcSo geral de 
natureza miásinatica .provável iaente palustre, 

éde'marcha anômala,.nias'.cujos.symptomas 
hao SB manifestavam de| maneira qiie piidea- 
aem auotorisar lím diagnostico preciso.» 

Á.enferma fpí transferida para edíQcio iso- 
lado, e..observada,: dqrante quatro:.dias, no- 
tou-se febre intermitente que variava entre 
37*>,4i».- /■■ ■ ^,..:%. ■.'•': 
'.: ,'Nomeou-ae umajcòmniisaSò^de quatro, mê- 
àioba para examinar esòrupulòaámente a en- 
ferma. '-■ ■ •■-,■ -'.v ■ 

A repartiçSo ! de hygiene reunida em sés- 
sSo extraórdiiiaria resolveu; 1.°, eatabòlecèr 
três dias.de quarentena; para os navios pro- 
cedentes do Rio da Janeiro) 2.?, fazara au- 
tópsia . de uma mulher.icoràpanbeira.de via- 
gem de Maria, fatleoid^'dias antes no hotel 

dõeS'', ^";^.".: '^"ífí^^âil!^ 
Oa numerósòamedicos^que por vezes òxa- 

mioaram-" a-, enferma disseram, afinal, que 
Maria hão estava;.atacada du febre amar'ella, 
sendo apenas de oréhça contraria o dr.' 
BlancBs.  - 

Um telegrammà expedido na tarde'de 13 
de Buenòs-Avres e publicado no Siglo de 
Montevideo, de 14. dizV.< A atacada de febre 
amarella, Perciltana, v'ái melhorando. Hoje 
começou a levantar-se^' 

« Císsou o pânico na cidade. 
« As autoridades continuam a tomar medi- 

das preventivas de rigor. > 
Da autópsia do cadaver da companheira 

de Maria resultou veríflcar-se que a morte 
nSo fAra devida áfebre. amarella. 

itrM:TiraM[l^ 

ia, » qa* H'I« Bm ^«vl* ««ttr «n daatacOrilo oam ■■' 
■diM • H MpÍT«caaidaAlb«rte dsOibra^. 
'' —CoDhM«'d« pi>ta '>•»: BraiiaUgil pargont'O 
•1U ao p'qasBO. b«lo Páiohoil ds Laadtllf. qo«, 
Mmo ■iBemoi, pMUtia p«lo braga i» aaada nu ■*• 
landa palaolDda la'daitrU. 

- O ftUftBta da a». Adalia da Oivrat (antr'ara Qrê. 
inaba)bKilo paraeUnar a vaia taRpoudao. 
, ^Úuita. nntte; niD •loallaáta mmigo, sou inll 

molda»"»;-,'.■.-■.: ■'":-.■;,■■,■■,   '■■.-^ 
.^.«'qntf paBim dana HBfaera.t. ''■.-■::,     ■: ■ .   ■■ 
—P«BKtqaa é-Boia boaiU moUir • da nm.«artio 

«■■loM..: Niopitm lb» 'í»ri»- ■; l""»?» „1" ,»«5; 
Hllfuami Parana lar Irial maia valba da SU».   fi 
^mpMnaBt* eátapalIflÓM 1     ' 

—LoBfaira,,ni»-4lv.--        -■   ~m- --■■:\.y   ■' 
-iAdBiaválBaata Ie»rair».D» nm ralava-OB» atj» 

a«,d «aaralBi palavra da  hoarm,  qn^dap^a.da 
áalaatla da aik», o aãn daèajo. da atradar a da lar 
•dnirádaaindaSBfBaBtaa.   Ooao.law'e utBral, 

;-^Oratò qoB Btra. Bmiollai Bla mofrt'dt amarlM, 

' —Blla BÍO na /as afabama aoBBdaaiilB.B aua 
ráa|iallo,aan<a'r»taamprabaBdak«m lM»;naaqaaT 
MypaN|tar,qd« ala lha tan aaiar'aanaa,' . 

^-^p0NaaiBmB-aihBm»gá õams a dalla DIO a r«- 
ÍBTaaaw, í alU tada «ofrif da paí.r «odla a» 
aaVo5» r"rf» «õ "« «abati» branao Iba di>a«r qaa 
2 brada» •avalb^aari «q"*^» •• "BiprBíiBBda 
LM •■oa'naaU'da var t»d|.P»ri» a aaB< pta. 

■-.Ta«Mnltoaadãii:adsraa»»tIoí  ■; 
^Ohl on bsBd« dalias. 
':_Badorad»r»ã.i.-f»U«aaf ' Vjv .. i,- 
'.^Orsl uaM'MlBdaBDila'-aarBda ■•'folia... 

Bi ■«• «Bi ■•ÍB a« podtiF».- Ta». •• /aliai» A»^»- 

S^.ia«aafHaB>l»láV.Ta««Br..H» BV» ftiBda- 
ÍSi»>» !•»•»■«! •*""PÍV^'** ■'".'■■■■í' 

mwOHa»fn%^t'-'^°:-..--:-'-'''C'""  

UrEiguay 

O assumpto que preoccupava a attençSo 
publica de Momevidáo era o duello entre-o 
rudactor do jornal it&li&BO.L'Indtpendente 
e Smith, um joven filiado ao partido nacio- 
nalista. Desde tampoa ;atraz que o redactor 
do referido jornal italiano,' á um segundo 
Paulo de Gassagnac; por dl cà aquella pa- 
lha enviava logo os padrinhos e queria ba- 
ter-se por força. O sr. -Niooaía chegou a ins- 
pirar ura terror panicoaos que por fatalidade 
tinham que discutir com elle. 

Ultimamente, discutindo com £1 Nacional, 
chamou os filiados do partido que leva o no- 
me daquelle jornal, dégoladores de Quime- 
ras] Smith, vendn-sa insultado, porque faz 
parte desse partido, publicou no jà citado 
jornal um cartel provocativo que aceitou o 
sr. Nicosia. O duelo ficou concertado e as 
condiçSes, segundo voz publica, em Montevl- 
iléo, eram a pistola, a 25 passos e avançaur 
do.:,5. ,.,..." 

Effectivamenteno.dia 13, se embarcaram; 
para .Buenos-Ayr es. Pao,l0;.Nicosia eJ.:;.Smi.tjij_ 
aiiélistas': dr. Duvimioso Terra, Felippe Se-' 
gundo, padrinhos dq'Smith; Salvador Ingi- 
níeros e N. Turenne, padrinhos de Nicosia, 
para alli baterem-se. A noticia era do domí- 
nio publico e era muito possível nSo se le- 
vasse & cabo o facto. 

A família do conhecido commerciante bra- 
zileiro Antônio Fernandes Braga teve a des- 
graça de que. tombasse O breck em que re- 
gressava do Prado, do ver as festas hespa- 
nholas. A sra. de Braga com duas filhas fi- 
caram bastante contusas na cara e no corpo; 
e uma filha do rico fazendeiro SimSo da Por- 
ciuncula, que vinha no mesmo breck partiu 
um braço em dous pedaços. 

As autoridades aanitariaa, do porto de Mon- 
tevidáo, segundo o exemplo das de Buenos- 
Ayres, impuzeram três dias de quarentena às 
procedências do Brazil.   . 

O presidente da republica continuava en- 
fermo. 

Sobre os-projeotos Onanceiros nada se sa- 
bia.de positivo em Montevideo. 

A câmara dos deputados votou nina verba 
de 80,000 patacties, para ser erigida em uma 
praça de Montevideo a estatua de Garibaldi. 

Sobre a questão Passo Hondo, giiardava- 
se profundo silencio sobre sua terminagSo, 
pois, nem os jornaes da opposiçSo nein ós 
offlciosos diziam cousaalguma a.este respeito 

Parecia que ludo dormia na santa paz. do 
Senhor. 

Haviam cabido grandea chuvas na cam- 
panha de Montevideo. 

-—Orai-Jhts-ó páqoaa» harlo rindo-ta; «tal» 
qoa àiia qaarida Vataatina DI» é prasiiamaQta ti- 
Toldai àpsKiamaimo Bcaraiòaatirqaaai» Ibaíalta 
aodiaU. EtJa Iam ama aadaela monnmaatai.. 

^Bo batido t 
—OmarldoT Ora, A Dm marlda aom» maitaaaa- 

trsa. Ba  peni» «am» QaTarol i O* mxrldot  timprt 
Ímam-m» rir, Fiqnanoa aoltalrai,mea daro oonda' 

lita Biasllaata BraMoIlaã DRO *S nada I Além dii- 
(10, Valaatina invaotou nm' artiüsía. aapantOH. 
Uaariaio'Vaataar fraqctiBta 'a aaia aomo upirants 
imlodaldarla. Dliam qua gata flam alia .. .Talvai 
■ajavardada. maanlndaiaãd»aarpaimeio.,. 
- O'CondaTvan'satramaMn/'-V 

^Saria Bdioao-tafar Haoriálã Vaaatnr «aaar aem 
Haiia-BiaawUat, dliaa ali* da li para a<. laao ma- 
taria á.Alkart». 
-'Baa&tlaaoBan VBialta:- .. 

_p«n»i qn» «iiá maBlBi'tiBba'dad» B'BBB «ara* 
gla a oBlraf 
..—B' bam paaaival, ■»■ o qaa tem luof S« mat- 

tao-aa na oatmga da Valaotina eaaar a paqnana, ha 
<la"eaB'il-B aam eaDaaltal-a.'.': 

O Coada Yran pataoa a  mio pala froBt», eamo 
iparaafaat^r Dm BaDasmaolo daloroa».. , 
\ —B* iopoulTal qn» iaso aa fita, narmaroB «UB. 
kl» •» fará.. .,   .-, 
: Bra «bafada a hand* ratVarmaxpailtlo.'. 
: .Oadoia nog»afeahiraai«aapaTarám^ ' 
: Paaaboal d» Candallr foi i eaaa.da ara. Adalla 
dã.CÍ*raa~(aB'lt'(irs QrilaahaV qà» dãvla larar'B» 
Caf< latlai primairamaata, • daf«iB a» thaatrodaB 
Varíjdadaa. -■■■■ «.,:-■ ;/,T."..-'--r .--■... ■v'.^::', .. 
: o Rq>aB ia diralt* i «asa ^ *r. da Oibraj.áraa 
dárttásaaã. „.. 
; O J*i( abat»v» da PaUof» da Jnatiea. ' --x 
'—Batimo Doit» vll-o< man oaro esBda, dliM alia 

a.TvBBiptBdMÍtUarlha. ,.:-:'.' 
...T^Iaa» vaiB aiBlt» a propoaita. YimbaaoUrilar-lba 
BB nBtáaBtápiiBMavananÍM.' : ■'.■•-'<{■ ' 
■ —QaBlba-dar»i'á»iBalbbãánátada.llBb,aaUB 
Utaééi dB**MàaBBlMl.-lteBas BB*B lápwtai- 
ta»'iBa'iat«ra««»-«.' 

'~ ^ 'V ■■    ■-. ,  ;■. ; 
ParaDBgüâ. IO de nroyenxbrft 
Inaugurou-se'ánte-hontem óòm o,melhor 

êxito o trafegodaferroivia desta província, na 
primeira sécçKo ijue vai de Paranaguá a Mor- 
retes. O primeiro trern 'percorreu' á linha com 
a velocidade de 30 liílomutrõs por hora.   ..: 

O trecho aberto ao trafega conta 4Mcilo- 
inetros. ■■ .'"■',■■ :"■.'- ,..■ ■/.;■  ';[■:< 

Assim ha cidade deParanaguÂ c<omo na ae 
Mòrretes deramrse grandes mostras:de rego- 
zijo;;, ■   - :' ■ :-■■■..■-.;.. 

No primeiro trem transitaram 19Õ pn-iisa- 
sagOiros. ■; -.',    ■■',..,';." ;.,;:i '.,■. .,..-.i', .-.i, ■,.-.-'■-.;, 
■ W^íS.-"-."':' ^■Sio!^:^,:£,Qtn>^v.ç\oJ)\,, 

Kjfverpoolj %T- ele nrovembi*õ ' 
'O Conde de Lusaeps^ que aqui ohegou ha 

pouco, teve por parte da população uma veir- 
dadeira ovaç9o. ' 

Durante todo o tempo do sen transito pela 
cidade o notável eugenbeíro foi entbUBlas- 
tioaittéate ácclámado. . ,; 

■■ yígencidBavas).: 

BOLETIM DO DIA 
Doia doa noiaoa ootUgas oaaap&rani-ia hoalsm da 

aarabrino piasaiio da raapoai&bilidada qaa aoa qbar. 
laataarar o delegada de palieia de S. Loii d» Para- 
bytinga. 

Um; aqnivoQiado-ie, ralambra sopposUa theotia* 
DOiua e «ilabalaae eaaUgias qaá ala axlatam aatra 
fastoa «ãmplatamenlB diveraoi.   ' 

Sem lOBistiimaa n'iiio, »ampr»-B»i apénai o ragla- 
trar a aaa inanapaita opiaiKa na qaa dii raipáU» ao 
preaailte próaaaao qaa vamos aoffrer, pórqáe, aegaada 
aa aaaá aipraaiO^a, pi^ifant»! um teroiço a jutlifa e 
not toriuitnat tnho dot qaeüiai da uma pabre e <tei' 
protegida 'crtança. \ 

Bia o qaa dia a Proeincia: i 
,     ■ _ \ 

E' dentro da ampla eaphera tragada pato § 4* do 
art. S* do Cod. Criminal i^Da ae (ortalesa a aogta do 
joraaliimo;. a aaaa artigo, no oitada paragraphe, 
deteriniDa qae «nflo asjolg'arlo arimlnoaoa oa qoe 
ganiararem oi aatoa da gorerao « da pQbUoa admí- 
■tialrafla, póita qaa vigoroaoa, desaatoi e ooma- 
dldoi*. 

Além d'iato, am garal, a prova do faato erimlBa*» 
Impotad» iaenta de toda » pana, • aom refarenaia aa 
fonaaioaario, qaalqaar agente da aatoridada, ba a 
attandar ainda iqoalU dlapaslflo do 9 4* da art. 9*. 

Por Ia ato, o Jornalista pdds denanaiar om faoto 
eriminOBO,' qaa ola taoha na realidade todai as oon- 
difSai da gravidade, gomo ahagoa ao aeo oonliaai- 
msDto, Uaa ai o faalo aiiatln embora am entraa 
e.ondigSaa, e ai a oanaara eitave noa termoa do § ,4« 
do art. S°, aais jarnatiau nlo i aiiminoao a tio ad- 
raeiiU profits am serviço i «ogiodidé, aia da am di- 
reito'daQnida no meama Cod. Oriminal. 

Tal iiaa pateso o oaao do nóiao ooUega do Correia 
-pMilittano,' ■ 

;   .    .- - i       ■      X ■ : . 
..--'.■'• "*■' -     ■' -. - ■ ^■ 

Cbamaram t. responsabilidade eaae Joraal, porqsa 
«daUonaioa ao pablieo'ia aSTlaiia applígádaa  pala. 

■na dadlgaglo a warn Baaaa, qna, em aamma, i 
aoa. ■ 

^Diga-ma dapraaia a palavra do aalgma, 
Paolo da Qibrajr aoatoo aa jovOB Raiae lado qnaa- 

la ÕB aoaioa laitorea jl aabam por mInJo. 
r ^Dimedoqaaoa maoa Inlmigoi dais abriram a 
mieha'praaaBga em Paria, diaia o aonde Tran aom 
melkDBolia, qaaado o migialrada oonalala a aoa 
narraglo : a nlo eoBlenlB« oom tap acaiisinado.a 
minha mli. primelramaale'.a a mad pai'dapaia,.qoe- 
ram qnaaa aaoiomb» por miülia vei, allm da impa- 
dÍr-madadai(aihar>16«ao (olpe. qoando íit sha-' 
gada a vea da ióattça f 
'. ^Dfíandanao a própria palia, ellaa aarlo aam pla> 
dadalHavamoa d* velar p«l» aenher, mUiiatãJa 
também praVanld». 

—Hlo temaa entro» (Bdiglsa, B a*H« fio b«ia vs-j 
m*, alim dosqoBraaoltam daapalavraa qoa «'ara. 
RariaroDviB.   .       ...      :.,;.■   . ■   ■   j 

'—8am dovida^ maaailamoa a*i<adoa,'a' laao di- 
BOB íõrça. Itapita qaa dava aálar aampra álarta. Iffo 
■a aipoaba aoa goipaa da Inimigoa inviaivaia."Saia 
o tOBBOB poaaical. S, nlha. taaaa ama idta.. Paaao 
ftr am qaart> i aaa diipaaiolo. Aoaita a botpitali- 
ilada qoe U» aordiatmonta Iba offiroço. Paaio qaa 
áqal nlo bXo da virprooarat-o I Bntlo. «itidita F 
^^•PrimairamantBi mil vaaaa obrigajo, per sasa 
bondado, qoa agradago do faadod'al^m.;..,..-, , - 
".—Aeeita-B I  ,,' ,'■••...'.:' 

—Dapoia Iba direi. Foram re«abar«méa*a da Ra- 
ihaeblld a'erdam da eammti fraBoba, ántraga* pelo 
eaviada rnaseaea meaa faiaroa aiaaMlBoa | 

, —Sim... A arã. Raaier ad faoja pdde íallar. • IO(B 
qaa B« abria B aaiza, a ordem foi  aprBBaatada  • 
paga. 
.-—Sibe-aaqatm raeãban I 
'^Um mad», oa pala mlflOI DmB.paaBoa qaa-aa 

Bagia da modo, porqaa a ama an dnaa pBrgBBtaa, 
qBB lha f*i « (u>,  ali» reapaadaB  MsravaadB am 

:''Admittkm»^'q^^^.'ií^âg<»i;^^^^ 
áonform»'goBraüá'ó SütrioJ' ''■  .'-■'.''-■:.■'f.'>.'",V"' 
: P6i*a axeraieIad»,iMder,,danÍat»al:fU'raMnb- 
rittrialiaiimo'am Waéaa a iBgeBBa.BM'taun^tej 
Boganrof Pddà Bar delegado ao dslécad» 4B pal^âai 
iO";Mtt;»argaiúoV",.:,,,-;^,;r;j,,,^;^^ 

■ Hlo « poaiivol,  aaata aomplaòaBola. fai,d^iiWfii'-.: 
manta anormal da 'am...gBÍ!r».^an Ó»á\B]^a,^^i«gra,'....' 
neala.ob»diaaúiaqiiB.fBi':faoara:i«aTtMjM.'i|íM(iÃr > 
graa  da.B.Loiídb;J>MabyttBgá;:dBaapip«|ÍHNr?*.. 
peiaoado■délegadQd»:.pòUéia.,(^l*^V■■'.''^'■';^i''■i'^'■ 
' :0à oaatlgoi,'ainda, qaa mi>daradèi.i«l^itjiátütfiã-' 
to BO.infalii qaa a*   iiippórta nii'm"ji'i'o^lh'i|É'l<Éi''Í"l,. ' 
iieatoqaa--aaha-Ba'na.páaaaa'a;À'tlÍtÜmÍW^^'á|-' 
.plioal-oa. Bato,'id íal-o qufiado.^in^^-iáilB^tim^MU''. 
ta, ..qaaado' tain,'pdd'»%«'dÍs*r;'«N»'mn*'''áWi|i-'!:l 
tf«'^;'- ■■;-.■-?'>;,'' 'ií/■'.í-'';'.-.-i;--v:'Oiv';'í^^'r..;"'; "■ 
', O genro otò Iam direito algnm sobra aarili^f*^..', 
Bca^aiha da ãmB''wraVa'ae'aaá>a^.<Of UiWfãi.v' 
por oUa appiioadoB aoaatitnir^tá Bin árIn».p«W^'À 
a.lai a nem~q'a*ramos.dliii?^'qu;'|>í£^BU'''i-fâ!âl'' ' 
. ODiario aB«aia-Boá dá àb'alii'd«'ÍÍUrdUjÍ''iãi/líU 
prania; '"i,,"    ■'■.'■■.''■''''"',■'',,'' ■■,■■-'".■ 

A. aóóaiaflo. i irrlaòría.'È'"ó'niMme''BdebBÜlitr 
qaó.noadiiqne fiodúnM inMn(«ri,dDWm*M(««HtJ^- 
fí{W-notflor''ufn'(sIta.Ii«/nva.<'.        ''-•■■■•.■■■■''■_■ 

...    ^ ,■'■■.;í'.-', ''-'I r^'ií-Ui'''' ■ I 
Nlo tivomoB eau.idia • lltongeamo'Bea por laa*. 

Ha poroso, o Diário applaadio oon. aathnidaMaB.iuB.-. 
ex-praiidenta da proriaaia qaa Usf OB;^'niÍe.-|d|Mla.: - 
reoorao indeooroao paca eigapar a reãpoBiabUIdad*'' 

»»8*>-   -      ■..-■-■:.■;.; :^ .^■).r:^nc.----V:yC . ' 
E, dapoia diaao, nda qna Miónimoi tada. arM- 

ponsabiiidade dó qaa eagravãnoa, somoj^.ÓB.qu ptrá 
patramoa abnaoi da ltbardada.deímprauaIf   ,';., 

PorBotoBdã 17 *da eórraàts: 
Foi eonoadida ao enganlieiroij~ndaBta'dB:rBpara'' 

gto de obraa pablieaa Antanía J.eai.FBnalni^a*^**.. 
aeragSo qaapedia d'aqaelle eargo a. lemaade.pfira ' 
anbititail-a  o angenhaira Laia Caear deAilíáru 
Qama. ■.;.;■■ ■■■-•i, ■- 

'Foi ooa^didaaoBngaBbelroPraariase'lUdrl^B<H',^' 
Joridio a ezOborBglo qno pedia, do lBgár"da BBBi.Bt*-;' 
rio da rep*rti(to da obras pablioaa a umaad* fan 
énbatitait-o|o «Dgaaheiio Fraaoiafl» (da flallM OIt* -: 
vaira Jn&iar. .'^.^ ■'-'\-'i.\. ■ 

DamOB pnblieidada na 3icção Liar» a ■■ Éinj|*i'' 
do ir.  Franga Leita em'reapoeta ao D'dftri'B ifBHí 
da Boaaa felba'da lioBtom. - 'r 
. Oeada qaa o er. Franga Laita foi «'próprio B'fMa ' 
farir a nêaia folha para a poblloaglodo ati artifai'-' 
oampra-noa goaeedar-Iha oomplata Ubardada da áal> . 
íoia. 

^ " • •"•       -.',,;,-■■:' -r ^{-"í 
PoraotOE de 19 do óOrreatis:   ■     ■■'■;"';';■ 
Foi exonerado a pedido,- José. Podró^dé' 

Moraes, do  logar de  agente do òorceio/da 
Jundiahy e nomeado para sabatitoil-o o'^«i^' 
dadSo LUíS Antonio da Crua Pentewdoi '-^■-.   ' 

PeIamÍnÍBterledaagriêaltBra'«einmaBÍ*aB-M B ' 
preaidenoia do S. Paalo qaa < '9aa.'d{aHaipl«<alB 

ÍV 

o faeta oapital deo-ao: a erlanca foi saatlgada 
oom piimatoadaa.   ' 

As eironmatanoiaa, porim, qae aggravavam o aato, 
podiam aar altsradaa depois da dOnaaoia, em vir- 
tude da aocffa do téiqpo a do tantoa molivot qoe ooi- 
tomam i&Qoir para qae a vardada nSo apparega tal 
qoald neaseaoaaoa. 

Caba por aata fsolo a pnnigKa por orime de^aa- 
lomnia ) 

NSo noa arrssaiamoa, t, parte a aaapeigla da afir- 
mar ^oa DÍo. 

Ai da aooiadvds brasileira, at ao iornallamo impn- 
zeram ailengio daanta da fastoa di' natoraia deats 1 

TodoB nda eabemoa oomo aa' faiem.em regra, oa 
ioqaaritai eótra oa compadvei das loaalidadaa, qoan- 
do a >ialima í om deagragado^   '.';,^ 

A joitlga deiappareoaria para mnitoB infelisaa. > 

DiveraiãoB daata Inaaspalta a eritarioaa opinito o 
Doaao oallsga do Diário dt S. Paula, 

Para o Díorío, a queatlo toda elfra-ae no aegnin- 
tat 

Qaom applloeu os ouligos a ingenna nlo foi o 
dalegado da pollsia, (oi o genro da aenhoia da «a- 
grava qoe i mie da intelii martjrrieada; 

No intriaoado dealaa relagSea pablioo-privadaa 
entro a Bogra e o delegado de polioia, e entre o 
genros a meama eanhora aoa sogra, eili Ioda a ar- 
gamentagEó da Diário, 

Nlo inveetigiiamoa o tardio anto da oorpo de de- 
liolo feito ao aabflr do eooaaada, no lagar onde é 
in&aenoia da altaaglo a aaotoiidade. 

,«/;_ 
..'-.■í 

aoa da padrSea de paaoB a mtdldM de atralaaaa i 
Irieadooimal, para aeram:diatribBÍdeB'pialBa,^ 
rasmQBioipaea de 8. Joaí  doa' Õampoe, /CrBieitBt 
Caneeiçtodoa Onaralhoi, Ltgeinbao, Oaartkj, -B^i 

Carloa do Pinbal, Tialé a Bnqnira. ■■<   i. V..; 
,■•■'.'' ;-■.. ^/.-i-'iPrt'"''. 

Foi exenerado a pedido, Jo8&'Diaà'4*''Í!^ 
ta,  do logar de agente, do oorréio de.YpánB-, 
ma e nomeado para subatitnil-o o iaí<t«dltt ' 
Francisco Lopes Monteiro. 'MS' 

Pala   ministério   da  agrloDltnra deelarBB-BBlia 
preaidenoia da S. Paalo qna. flea a diapòaiflr dasM . 
preaidenoia o   1*  earganto do~oorpO"de:bãBab«lt«B|.. 
Alrrade Joaá Martina de Araojo,   vieto tar aeeltada 
BDomeagla^ds Innnnfn   tummaniliiiita'da aaaiilrUlB 
bombeiroa oreada aeaaa gapitai, soa termoa á eendi- 
gSss propoBlaa por Bqaellapriiidenala am oSeiádB   , 
IS do mei psaaadü, òoníorme 'dãolàra'o~taa'BBtB M-   ' 
ronel diraotor geral daqaalle eorpo sm «ffleto d» H 
do oorrente. ^ ,■ ;.( ';., 

Foi exonerado a pedido, Joaquim ' JÓM 9a>- 
raiva, do logar da agente do correio "d« 
S. José do Barreiro e nomeado,par»'anbati- 
tuil-o o cidadSo'José Mariano Freire. -.■,"■:': 

Foi exonerado a pedido, Luiz ''Frim'ó(>'*~'dé 
Godoy, do logardoágente do cdrreiodeJár. 
boticabal e nomeado para substltiüli^} o'l^tn 
dao JoSo Cavalheiro de Lacerda.. ' .- 

nianta davldar d» . nsnitádò dóa BBBSM Baféiiü.. 
Alada,Bma vai; aatajà aampra pravanida.. 

—Baealani, e aide homem, aãja alta qãMBÍftri' 
qaa aa saapaitar ds éer aen imlaiariB 1'Parmllta' 
qoe agora aa faIU de .Bagoaio qaa ■•' tNBM - 
•qat. •.  .    -, ..-,",. :'-,-:'r-,v.í-í^i -   ":-'.-Vr: 

—Por minha vai 8atõB-o«aviado,         ' '! >'^V;?'?' 
—Bo -aoBbem  mo^   ar.: da QÍbfajr,'MdBM'e ' 

Conde Y«ani  nlo'tenho, pala; b dLratta^Wm'ta.*-.   "^ - 
interrogar nem  da  o aaaaaelhar; aatratanla vM' 
foHr ama B'ontra Bonaa,  ilnln a lalaba illWBlw á 
profanda'amiialB'^aa'tanba'B'aaB'Uhe;''.' ''-'-'-'     ." 

.   OJaii aatramaeaB. 
—B*daAlbsrtoqQ«vafe'fiülarf   p«f«ktM.aU#< .' 
••Sim. ; i'.'urMv.'i'.-.i.rf''.■.-■."'í 

.  —B,  aaa davila, tsáteáJláqBaUB-BqMaélU 
amaf .■-■;: •.^v'^ .>.-..; -.-, -j- ■ 

—PriBoÍpaInaatadaqBBlIaB<iata.BU«'aak'^M-'^';'~-.''--' 
qna « aenbor eetima Albarte." ■«IB'^MIB a'^u "■'" 
vida «araaalva-lo, para vfi-1a falia; ■'■■'■• .i.-.-ii^     ■'■■-!"--. 

—Ba a daria aam h«BiUf a aan paiar I DMIÍ - .'V 
tBBtemaBha I «lelamoa a ar. da'(Kb#aTv 

-^De modo qaa por «Ue'tBdo Bãiuüaariá t'- •"■■""■ 
—Todo no mando I'   .' -',-.. ■: .,; i >.;-:i ,.:--,-;r..'T 
^Hetma o aBn'edle a Val<Bl{Bã'BrÍMbalIaá,'^flJfg -'     '> 

Boja origem ignora a qaerasempTfftáBátú'!.':'.'*''''.^ •'■ ■■•;>? 
-üBT: de.Qibraj BBeaNn »-'Raaaa'a'naf*Mi^éa    -'''' 

voa lenta a aorda ! ',-.■    ,"■; -r' -ii'.-;.;; 
^Porqaa pergaata' leáa f 

--' -ii'.-;.;i  ;.' 
ae pe 
oaii 

i;i-~,.T.\. 

■■-■7 QnléJ <-i.íji.Vi-;.;*:. 
'•ã^eaM~ÍMri^HB»B'«Mta pajkra •r^'Sailur.'-" 
—ParW-al eemal r aid^ta* RBMO>' ' 

nmajrdoaia, da'aaaealava'aaBlda. 
iadi""' 
>vl 

dada dlBbellaa I 

rilha erf aalBada I.'- i-rVy- ■- 
•    ••fgaBlBBda-MawlkBUU- 

~—B' ama qn: 
—B'. aam davMa, 

" «a'l 
••Pala «BBBaalBaraT^ JCB 4a-««Bu>aM 

—Baparp qaa Blo;- '■«K««-!vlra «in:k'iMU> 

•Porqaa i praoiao qaaeanibà ati'lriatabidaMB' 
Alberta, o Beálor »OBÍeaiiria«M*IJa'MSi?Hr' 
ianlbat Maria'BrasBollea: Bis Vqai «-«iMaa'JuSi^ 
me elaramBBlat * l-.-^i BIM'I'IIIM I a''     ' 
Ul ds'faltar i premBaaa qBaB«*'vé^«'iaa~ ttWfln 
d» periga a da pé t S* laaa qflaèB;lUiM|Ul«BlWi 
B6ananadÍn.iBaBasaÍBfB'l.--">    '..-^r-i.::-. 

-^■V^v<^ 

immnEt' 

—Maa. tíada BBU via, jarqBB'nIi»'4é'i^ún'' 
jarameatof .;  ,'' -:■'.".■-■'■;.":-.■■-■'.■-■ ';-.iv;'jten.-i.7■;;;-, ■ 

—PaR|B« •saBhar.t«a~BBá'«IMBvlÍi'4e'''<inàf'' 
«••taras, MoatBBtra H"MlkBnB/vWSlBS 

■i'r.-\ 

■ • RBBBB 4ai •• aatlttfaiaW i 
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.   A' 

;;",'■'. Hóntera';recob8ram,.ò,grào do bacharel os, 
HBgumt'es Bimliòréa,*       ;       : 

■■■'", ^Damaeo Cândido GorrataCoolhp," fllhO/do 
drí-"§àlvadnr,,Jòaô OorroiaÇoellio,  natural 

, dèata provinaia ;. "■ 
■■'   . :ManoeÍ;E'.errãE de.Qarapds Leito,  ülíto do 

,„.■• ir., Antonio Ferraz de Campos CamargOi■'na- 
'.'.■■ .tueál.deBta^provinoia;'.' ^. .;..'/ 

;.' ,.  'Mártim" Francisco Ribeiro do AndradaSo- 
■.,'■ brinho,„fllho do oonsÈlboiro José Bonifacio 

de Aadrada e Silra,  batural desta proyiü- 
.-. oi»;" -■ , j 

Joaé  Aggnsto do.Andrade,   alho doar. 
; José Marli dè-Ãndrado,,natural  desta prò- 

:.í:V'vÍllÍ0ÍÍi;:>v:-./ 
!..: "    Alexandre Florindo Coalho,   Qlho do ar. 
,.:   .José FranciBCO Malachias   Coelho,  natural 

: deita próvinoia; 
'.'~       Ernesto , Alves ío Oliveira,  fllho do ar. 
;,■,■;. Manoel AlVés'de Oliveira, natural do Rio 
■ V Oriúidá dòSiil."'~. V V ' 

Aote-boateni) 19, fizeram actò, seadó ap- 
proTadõa: . 

■'1'-■■ J--'''''''„'■ "^* anno 
:   .,   '^Constantino LUíE Paletta—plenamente, 
, ■ ,    .-LndgeroAntonioCoelho—plenamente. 

Olyntho Angnsto Ribeiro—plenamente. 
."■     .Pedro PauloCarnairo de Almeida Pereira 

.,. —plenamente.   ; 
;; '    ,Bento Ribeirodos Santos Camargo—plena- 

hy "meate..;.:. 

i.;,,:,     ^Eíámto.Ferreira da Veiga Gonzaga—ple- 
"■' ■ nàmenia.--.';' . ■■■   ■ ■       ■', 

. Fránois» Maroos Inglei de Sooza—plena- 
.■■■ mente. - - 

f-       Joio Ribeiro, de Oliveira e Souea. 
Norbarto Custodio Ferreira. 

■ JOT* Porftrio 'Alvares Machado .Junior. 
LoísFelippa Baeta Neves. 

Hoje, 21 do corrente, serSochamados & pro- 
va esoripta os senhoreâ: 

'"■      .     4* anno {&II U horas) 
JoSO; Carneiro da  Almeida Maia e JoSo 

Frásciaeo Malta Junior. 
■ -  ■ ji* ánno 

SerSo chamados pela ordem da matricula 

C»rIaB EliiliadB Aisvída Marqusa Jonior:    .' ■■ 

Carlo's Miriano PiRiiadoa' ■''^.í'..'.--.V  .. ''; 
, Cisfii da üniihii iPrtrrõirã' ;■..  . ,   ■,, ,   ,Y 

-  Oaaaiano Riphíol ■Ia Funiooa'Sllvft,   f'-ii- ."■"('""■ 
■.iNHLHt- (8hor»B)   ""■'.■■■,■•■■    '■■;=.■■; 

Olodomlro Qaarreira M»ia:       ,,;; i:,    ■■..,''■•'■'■ 
Diíi-te Loopoldo Silva .   ■, ,     '■.iiiSVtV'^"' '■   '■ ■ " 
Elaanlo rtoCaaipoa Mais?.'-.' ■ .'/iVÍ ;'i !■ "     .'■■■. 
Eduardo Erao-ito ,1'oruira da_SlÍ»a'.."j /■'■ 
Eiluardo G.ilvan deSoTiia MiiUo . , 
E'lQ»rdo Martins FnolflB'" "     .,'''.      ■ ■' 
Ernsst^ do Aievodí Marinho     .-■ -, 

• Efoesio Qoinaá dgAmorim       '.^í';,..'* 
.'BtnsatD Nígnaira da AiBvai)o ■-;;;-; .;'    %;!.T-"': 

>' BFBflBto Raiigs da Silva Rtmo»'■■■■'■■ >|l.j. ■'■'■■'''••'.■' 
EVtayntn Lobi Lijito Paroira ' ' ">. 
Bagquiat Cnlao de OItvaira C&mpoa   ] 
Fumando Parrai do Oliveira Junior    .   ■','-■.:■. ^ . 
Farnando VJlela da Andrads   ' '     "i^.. 
Franoiaao Frtrroira da Almeida ,i 
FtanciBso Martioiano di .Coata Carvalho. 

" IiATlk .■       ■       . 
Calimerio Nóstõr dos Saotoi 
Btusrdo Atvea Quimarisa 
Eugenia Laita Miiraa* ' .. ^ 
Franoisao Franco da Roaba 
Pirmino da Silva BociiD 
PrNBsiaaa Jaronjino Pajheoo Paroir» '■' 
Fraaalsoo laiã úa Caitro Sobrinho 
FraDoiiSDO da Paula Gorraia da MaiqnUa: 
Qtleao Martins da Alcusida '-' 
Hsariquo Augusto da Qidnjr VasBonoalloB. 
tl'Dnqne Carcairo L'lo Tiixairk 
Hioriigiia Gòpartiaj Bjtailij 
HdoriqnOiTaaaer do Ahraa 
HuronlaBO Criapim de Carvalho : 
Homero Ribeira da Gantro > . ' ' 
Hjraoto LaSo Balfurt Sabino. 

Dr. Datnnso Oantlldo Coprela 
duelho. 

FormoB-Ba hoaleoi anla laleotoao • diitinato aio» 
4o, fllbodonOiBo praatt^loBo amigo • aarreligíasB- 
io de. Salvador Josá Correia Coelho. A amboi d.anoi 

•■ noMoB ainoatoa pMBbens. 

"■-■/, 

RtsebtaaBa JTalloJii Biagraphíca da eorouBl Jo>4 
VioBBta ãa \xttiio, o ilIOBtre paolial», protÜgloBo 
ahaía dn partido OBBsarsador da Loraaa, barbara- 
■•Bta «iMBilakdo BodlalddeFavatairodfl 1B69. 

DHBí iatartiiinte biographi» tranaoTevanioa a 
prioiai» pagin* : 

4 NIo i ama biógrapltia. 
Ligeira notiaia apBDat da nia doa mala BaUveta 

filhaa d* Lorána. 
Cedo apparaaaa José Vlaanla na vida poblta», « 

aaia oado ainda dsBippirãasa oarsado da aqtaaU do 
BiaTlyríD. -   ~   :' 

San nona anae» tsri Mqaealdo aa lart» do goD 
UBdimanta. ...        ,   . 

Loran» dava-Ihs malta ', a raslf, mttlto mata te- 
ria devido as tio ptamafsrimeota aqaella valonte 
batalhador do proRiíBao oío íoaae ronbado í famí- 
lia; MB amigai a 1 pátria; 

Ca>aat«raniBBodBUaDloá vatgar.        ,    ,, 
Fei-BB por lio msrito, por an» inexeadlral forca 

da Tontada a paresvaraata 
Oraea amLnraDit DID partido peliüao do qnal foi 

•iMfo t'« Babio tanto ao eoneeilo ds aaoj esnt^rra- 
BM*; oaa> ■ iavja, da nCoi didai ooio o ódio par- 
tiaataraas paixiBB politioas, ad lava am meio d« 
qoabMraqaull» tempfira-da toito, foi traiíoaira- 
nanla aaadar wnaaiaal-o em meio da aena trinm- 
pboB t 

Sna rida iom •■toda. . 
Snamertadeloteio.proaBWJ watra  a  eifiliia- 

Afi*d*{Mia«a.: '■■' .■■•■'.''''■■■■^■' "" ■'' 

< '.-. ''''fi;.'.   .CnmplDots 
Refará a Gattta da hontam i. ■ J 
< SABRACla D' Bwo -Bnviaram-nòi e BSfrainte 
^ j^ eãmara maoiaipal da âidida da Itapetiuinga 

■emaoa maa aommisiiii eonuioala dca Bra. dr. Laii 
Silvario,'rvd.''ilgBrlo daqnaila paroohia p»dr-< Joio 
Seaiaa de'Ãnaral a do veraudar.da maima aaoiara 
Aato*ióPaalíaod« Silveira Oaroia, para rep eien> 
tar asai anmara Do aotn da aagraclo dj ar. Kiapo do 
Ceari, poia qaa i a. exo. filh •^daquelli losjUdada. > 

< HLTBI^ VKLHI—loformam-noB qna aoham-ia 
eõaáloidDaafl malheraniantoB por qae«BlavA pas- 
aiadeaagreia matrii.da Sinta Crat.      '<,''-■. 

.InpBttaram allaa emoireajda 2i200'00!\ Impor- 
tSBSla «Bta QDB (oi generoiamaDÍB diupaadida paio 
'arrAateaie Jwi da ArinJa, fttaadeice deste mani- 

DlúwBoe mala qua o restante daa daapeta*, earn 
BlaOB tribalbo qoa hoDvar. oorisri por eoBta do 
riilH. vtgailo tr. padra Frinaiaae  da Abrett fiam- 

' 0'tliwr'^ Mha^a MBBÍdarBralmeBte mslbarado. > 

'   : :Íitèp6ciíÃo de saade no 

.';) 'L .: Eni 15 do corrente ft ministério da guerra 
't:'~ ' expediu a seguinte circular aos prenidentes 
i;'.    dajrovincia:,..";' 

1; Illni- 8 exm.'ar.—Tornando-se freqüente o 
faõto de.sei^em pragas doexercílojdlgadas 
iaoBpaiej  dó serviço pouco tempo depois do 
sen alistamento, convém qne v, exc. cname a 

. -       attengãados cirnrgiSüS militares, aquemfâr 
'■'■''   inoúinbido nessa província o exame de sani- 

dadá dos'individnoB qnese offerecerem; para 
anúntãr praça volunlaríameate, para o dis- 
MMtoná ordem do dian. 101 da 9 de Mato de 
iMO/n^mmendando-lhes. todo o cuidado e 

;'      -»tit«oóÍo em tal exame, para que  nSo  (tjam 
.   '   M^tòSToluntãríõa qne porventura apreseh- 

'':;;-    t«iBÍp,r»ba1riKdádè de- TC'tornareni em curto 
^'.:-':   Miwi'^por'motivo de moléstias, onerosos ao 

'   '   s«Tiço0'prejitdioÍaéi à fazenda publica ; o 
que declaro av.e^o. para sén conhecimento 

' «.exeonçto..rrCent guarde a. v. excr-Anto- 
nioJòàquimRo^.iguesJunioyy 

■' ■■■■V:-KMmo»-^ÍJe'pr«po^ 
rBaaallado d» keatsw I "- 
- ji)   .',,■,'..' ' 'FãatUflOI£  ■: .-.■'.--.'.■;-*" 

■ M6>ÍetBiááui ■'■ ■    '   ' .'■; -^-jí,-;.--,- 
Sfj&;. ■■ ■ -««gaita "AlWaa da AlMida, y-.,.-.i., ,,:■::, ^^;^., 

■AtsJlU:AMastá.-Tavart.PiBbdra;.-r/^;-';7-:;rí;,/ 
BiaedI«l»lIÍr»ada-.~:-,r,r:.' -:■-;.■.-.-.•.■'■;.■■.',; 
'■-BaavãdMs raproTade*, :/-.    ,.j~r,y'-.?'.vTJ-.: .-;.■ 

,   ;-.   w.  --;-■■   .     ■ ';-IMtl»:'',..■■■'    ^'■,'>■-■•   .-■■:--. 
HiBpIetasaBta: ; ■ '::■ i:-- 
CHdida Jatidoa Saatoa Fraaoe-:■'..,■ vv.       ?■ 

-BI«a»d#B»a«staPertír»daBllT».    '   ;;:;,^ :'■- 
' rnHiaaa Aateaia da AlnaldaHermU -^ ;.'".- 

■ Heaarielili Vãraaa... ..Wv'v.--■ 
.^-Baifc ahwaaifa^hiija. 81 Jo «erwais» paro au- 

MÍ'4S " ■-"."'?? 
' reartjaoat (^ hora*) 

. ,   ' Arthar Ia Caaha Gloria .    - 
.!'" ■■airiailf Tt''ri— '-'" "" 

f^P-v-SaKíJart M-—' 
Btata.Penifai 

■í;,/...-.B»Éwlilí»da,-..,...   . 
,-■: »aái«omí (9 boras) 

■-■ . < Bsaadlsto MiraBda; .   .^.'  -.:  -".■.■;:■.■,•"■: íJ-TV;."!-:.-, 
.     -   "'^Bsitã JSMBIH Varrairs HarqpM    ' 

■ ^-llwaatla.■d■^8<^ia:a*■p*«.' . .■        ... ■   ""^i' 
?fa«Uá;lCBfpeailM:H«MM.daAMT*te   .   - 
CãüIMáiMr^ déSíiH Afaabo 

■ OMHiBrftCaUVPMafLaM;, ■,■:,■,- vr-^' --   '-■"fc 
: -:o«Hài:'jU*«rta^TUá»a'i,i;..í..,^-í,;;..7:_:!.-.". .•■..•5f 

- ■ ■ ■--Ott«F*Hl'ar.Ca*aA*;d*.SlI»a:%éft-i.^ ^-v^ 

í!n<:-:;. 

Síjjy- 

A. varíola em ESerrn KTosr^ 
O Coiiirnefcio do Amparo pede-aos que 

rcctifiquemoa uma noticia, que süb o título 
acima, demos ha dias, segundo informaçSes 
que nos foram ministradas. 

Assim, diz aquella folha; 
*0 Correio 1'attlistaiio, tractando da epi- 

demia que reina n'aqu> lia villa, diz que eatà 
iuformaio de que o único medico que alli ha- 
via deixou a villa, ficando os enfermos em 
abando ao. 

< Pedimos venia ao dlstincto college da ca- 
pital para rectilicar aquella noticia, dlha,sem 
duvida, de um equivoco por parte da pessoa 
que ministrou as informação». 

«O uLiico medico qne existe actualmentona 
Serra Negra é o uoaso amigo dr. BttlmiroOoU' 
salvea da Silva, que alli eatã deadd o princi- 
pio da epidemia e continua a pretitar os SLJUS 

serviços aos que o procuram. 
cO procedimento d'aquelle nosso amigo tem 

sido irroprehunsivel, pelo que aó tem mere- 
cido elogios. » 

Juízo muittolpitl Ue .'Manãos 
Ao presidaale da provinaia do AnaiiiDaa dírigío 

o mlniülerio da jujligi ooi lü do ooriante o sa- 
gainta avião : 

Illm. a axm ar.—'Sm 3 do oorTeata o ar. IDíDíS- 
tio dos Degoaio4 dl guerra dirígio.me e aviso eoDs- 
taaia da iaaluaa oíjii», oarnmnaioiedu i|ae, por da- 
orato da. m^ama ddta, fdra pordoado su ex-HOld&do 
do 3* balalbSo da artilbarja a pá, Antonio Jolá da 
Silva, o tampo qna Ibe faltava para termiDara pnua 
da li aDa'<i< da traualiiai pobliços, impoita am 7 da 
Abril da 1879 a que, pelo jnii mnniaipaL do termo 
aa Manioa. havia eiilo aaiiatitnida por 11 aaaoa ds 
prialo BÍmplel. 

Coavam qaa v. aio., t. vUta do inolaao pirosar do 
proonrador dJti cord., sobarania a f^iaada ai^ional, 
raaounueade ao jaii de diraito da raapastivaooiaaroa 
qaa Doa tarmos do ert 46 g O* do oadigo do pro- 
odsao srimiaal, ahama a attauiSa do juiz maaíaipal 
para a dentriaa do avisa da 27 «aJuabo da 1^73. 
oaaataale dí ed(;ia jnata, a faga sentir a tste 
'fuauoioDario qoe »lla maorren na advertaaaia da 
qoe trata o art i91 do mamo codino    ,^ 

DdOB  gnaids  a  f-   e«a.—J'canefteo' Prisca  ds 

O avião da 27 da Jaabo da 1873, a qna aaima BB 
allode i do laor aeguiata, a foi dirigide ao pcasi- 
deaie da proíioaia <ta Qoyai i 

lllm. eeim. tr. — £m offlsio n. 2Z da O da Maio 
nltimo, ennsuLtou V. exc, BB £a pruçax do oiD'oito, 
otndamnadaa a prlafto aoui trabalbo.aagaado aa iais 
mililarsB,e applioavel a diapoaigSo do art. 49 do oo- 
digo oriminal aos iagaren onde n(o ha maio d* fa- 
tii trabslbar aqaallti» léoa. 

Em teapaata daolaro qoo a oitada dtapcslgSo, rsa- 
fiota aontroí ilelinqaanteB a a outra pena, é inap- 
plioaval, em.qualquer bypotheta, ás panaa impoí- 
taa por tribnuaas militares a iadividooa condflmns- 
doa por oriiisi militarai. os qaisi nt, iiiiuenlB 
qnaalo i fdrma do jaljismantae impoiifSode pau. ai 
mas üinda quanto i 4;xecug5o daa baoLangaa, enfio 
eiolosivameota lujaitga i jariadicfta mfliiar, ooa- 
tiirraa a doatriai do BLva'i de 21 Aa O^itabro aa 
1703, 8 3°. ooíigo oriminal att. 3LB, g 2", ondigo do 
pioocBio arimioal ait 8° a avião n 'ílü de 22 ds Sa- 
tombro da 18s5 ; paio qua, alim de iujomijalenta a 
iatarfarenoia d^ jois do f^rooommnm para o flm de- 
olirado no art. 4tf do oodigoeriminat, teria o iffditò 
ds modifloar o aamprimaato ds penai eapeoiaaa 
em.Tirtudode um prsgaito-relativa a □a^oi delor- 
miaadon. Dcus goarda a T. 9xa.-~Liifagttla Sudn- 
gaei Pti*ira. 

O sr. B. Cedestrahie, consul geral da 
Saeciae Noruega, na cdrte, de volta de sua 
viagem k Europa, reassumiu as funcçSes do 
■eu cargo. _, 

De Uberaba a 7 do CO'rente escreveram ao 
Jornal dii Commercio o seguinte: 
. a Na manhs de ante-bontem, JoSo. escravo 
dé Apollinario'Josa de Almeida, tentou assas- 
sinar aen senhor, outro esoravo chamado 
Àdlòénra filho do meimo Apollinarío de 
de nome.A^tonio, de Iti annós de idade. 

< Tinfiá Apollinarío concedido a seus es- 
cravos no domingo o virem á cidade, com a 
recomnjendacfio, porém, de qne voltassem, 
çãdo,; .todos respeitaram a.ordúm recolhen.-: 
(I^>isá & QÒite, ihénoB o escravo JoSo, - que só 
TÕltOu namánhade.aeguodH-ftíira.-; 

« Apollinarío tem áua resldeni^a noiagar 
denominado Ponte do Vio, .oercá^da três' 
quartoi de Icgua da cidade. 

« Na dita manhSi Apollinarío inquerin de 
JoÁo a cansa porque este n^ voltoii com os 
outros; mu JoXo respondeu-lhe com nàn 
humor,, dizendo que tieha ido ao^theatro. 
'Apollinarío pretendeu entio castigar a JoSo 
com laço, recommendando ao escravo Adso 
que o amarrhssocom nm.ajdjb. 

« Qàaodo. AdBo áe approximou de JoSo 
para exècnUc i ordem do senhor, JoSo ín- 
veBtin contra Adso e feriu-o no braço direito; 
como .diligenciasse foril.o de novo, interveio 
O senhor, «obre o qual se precipitou JoKo, 
ferí^^C^ com o punhal. Appollinario, posto 
fosse homem'ágil e'afeito ao trabalho, .tendo 
por isso as forças physicas desenvolvidas^ 
estava sem coosa penlnima com qne pndesse 
defender se; apenas'conseguia desviar alguns 
golpes com as pernas.«ÍBsbráços. 

< Quiz fngir, mas'ldlo ébntínuòh a perae- 
gail-o, atio acántoarêm oina cerca do cor- 
ral. 
V^* Tando-saahtperdido, einprogon dobrado 
'etforpo,ftM oonsagútr toroér:.ft^/agir {-maa 

- T ';^ r-rr --^•^^/'.'►-íílI^iSrví.- 

naS costas, e do novo aa achou entre a cerca 
e Jqlio. .; , ■ ; ^ ..■ ■' ' ,;;'. 

: 1 Aos gviiosjle SOÚIíIHTü lia Applliuario 
áciidiu'-auu filho^Antonio Josó de Almeida, 
inãs sum arráa^ulgumu ; aproximou-se do Jotto 
éo puxou pelo braçp,- estu porém, voltou-ae 
pára Ãiitonioo o feriu no hombro direito, 
Jv&o contiuuava ua. faria'de pretender ainda 
ferir, ora n Apollinarío, ora a Antonio, 
quando ho ciirrul apparecou um camarada, á 
vista do qual Joaò fugiu. ■ 
, u; A, este térapo, Apollinarío,. . extenuado 
'paios excessos que Havia cnipi^gado .em sua 
defesa ^na luta, ía sei" atacado du syncope, 
.qiiando foi'amparado por Adão, que o condu- 
'Éiii A casa. ■.■ 
'"' * Hoiit-ra,' o.delegado de policia,^ tenente 
JoSo Quiotino dos Siiutos, o escrivão Joaquim 
Ferreira dá Kocba.::(>s p.iHtOS, drrThomaz 
Pimeritelde UlbOa odr. Nicoláu Brúno.com 
o promotor publico, tenente-coronel Antonio 
Borgus Sampaio, foram ao liiga'r do conãioto, 
e procederam a nutoMe corpo de delicto em 
todos 03 .offendidos...; 

n A' excepçSo dèi ura ferimento empregado 
sobre o peito direito de Apollinario, e que 
ainda o tom em'estado mcliufroao e talvez 
lhe OQcasione a perda da isxistencia,; todas as 
mais offensas foramcousideradas leves. 

K Houtem mesmo, o delegado do policia, 
óora assistência do promotor, perguntou a seis 
pessoas 00 lugar do dulicto : as únicas que 
podiam ministrar e-clareoimentos á justiça, 
constando que hoje baixará ao oartoiio. O in- 
quérito com o relatório ia delegado. 

« Tdm sido empregadas diliguneias para a 
captura do réu, a pedido do senhor oO'endido, 
que consta querer dar queixa; más nSo tem 
sido possível (laptural-o. » 

I>E! OUlViBUà REDCTS 

J_ —.*'■*-     ■ ■ 

O pBCtldo Itberál e o nyMtem'n 
cuplluir do.a iaeu« caadlãuton 

—«1» - 

Hoatem i (ardo (izia um eator abafadíso, verda- 
dairamanla paraanae, somo aa estiváramos em plena 
pátria d» oaaliBbairo a do sr- BarRo da Gaojiri 

Hohorlaonteem fronts, dan bandas da Saoto Ama- 
ra, snbia a tampeatade, osoaresaado uma graada 
soas do eéo; ' 

O ventorijo, bafaado em f>irt«s Infadaa farfalha- 
*a nafolh'gem dogeoqneirossEaala Ingabremeiita 
DBB aasaariUBB do mau jardim ; 

alli na.cbaeara da GotUgio ííarton, graves enca- 
IjptoB esgnios, batidos da ventaaia.gaiaavam dam- 
nadamaate como na aativeatam palassaado aos oao- 
aaas ils algom íastim orgiaco; 

perpBaasvam no ar OB cdrvoa, da azas aalandldas, 
em TBpida vdo obliqao;. 

mais alto oa siliaiospbera erasavam-se giandei 
naveas àombrias da soatoraos prataadoa... 

Tudo pretndiava próxima trovoada. 
O ar eipeaaa pnabs-ma oi aarvaa em forte oon- 

tenslo eleatriea; aa ja üXo era o inoaao foIbatiniB- 
la do Gorrtio Pailiuiuo, mas ana botalha da Lsyda 
ooadeaBBDdo trinta nil'mies... , 

Passa, eotlo, o eirteiro o dá-ma A janalle om 
grande eavallopa amaréllentOi com am doa sngolos 
aoriado. 
.   Abre-o soíresoi estava dentro  nm papel im- 
proPSO....  ■ 

Fdi o pilo da eleotrioldade negativa... 
. —Oom aaiionntoB demônios I prorrempli—Esto £ 
nma oiroalart ama oirqolar de oandidatol nlo pdda 
ser Beafio ama oiroalar ■ do dr. Joto Baaao, qaa mo 
qaer pilhar o voto para 0-2° eaorotlnio.        ... 

PropSi-aa a ropraiaatar-Die, elle, a mim pa>te in- 
flaiteaimal maa integrants dosaonlribaintesdosab- 
8>dio qaa a. aia. se diepSa a ehnohar, ptrolaado 1 
minha oaxta oom os eaas ootraa 35 BoIlegaB de par- 
lamento I ' 

E praaauiiii aa lovesliva t 
—Sim, ella pOa £ banda o sr. Foliolo, o pnrlameno 

tar maia do man agrado, amplo de gBato e firto d - 
palavra I '^ 

BUa dartola-me o ar. Paliolo, qua í magro mas 
alnqueate, e vem depois «solíaitar o maa vallaao 
apoio» oomo aa an jolfiras'e do valor polilloo da um 
homem s4 pelas saas bailas' barbas £ prinaipa al- 
lamBof 

Pois D partido liberal, o (amoao partido doa AQ- 

dradaa, DBD tinba outras barbas para BUbmstter & 
aisolha do elaitarado no 1* dislríetof I 

Snri paio vulto! 
Mia, paraimpor-asao ratpstlo daa galerlaa, melhor 

flgaia é por nsrto o ar, dr. Lsita Moraes qas noa 
■SOB ÁponliitMnlm de vingum tanto aa deavaneea de 
lar sido ooçanmioado o Pàpi Oranda pelaa ganlloa 
daa oarredeiras da Alaguaya. 

Porqoa ntp adaptou o partido lib «rei do !• dia- 
trioto a oandidatura daataa barbaaf Por JalgaNan 
SnoDiiipatlviiB em virtníe daa fanefSM qaa eiaroem 
no magiaiorio aaadamieof.-'. .   '     '  .- 

Ora, o grande obBtBoaloI'. .- ■■      '   - 
BotBo os Roy-Barbos* a ontros Rhalbarbos de 

narlamonto provinaial nlo pediam arear aqni am 
3° asoraUoi-i qan dasiusompatibillaanjs aqanlla* 
barbts, a maíii Isgillma afaoia do partido da regf- 
D8ra;to eolrs oi de Alalaqa«1a e mala ^entMf   -, 

B se taata vnneragio maaifaitam os libBrasa psl° 
•jrrtem* pUloRO doa aans aaadidatoa, ao pooto de 
eoalniarom-ae aontra o ir. Felloio por lar eala doo- 
tar qoaii imberbs, aamo i qae sa -moitraram .ieeo- 
herentai, abarretandõ da votos o-sr. dr.'QnBlret, 
ODJo trago parlsoisatar mais saliento 4 a balli-ni^i- 
01 ni-gra''e lóiidia (|na tio nerrosamatite samba nos 
diaeursoa da s..aao.:l :■ 

Ba foaso Bo tampe em qae ai barbai linbam ta-; 
manha.vatiaqDa D. Joio .da Caatró.dtixava' .'atgnna 
floB,da'aoa'péolidia'dar«nm regala da, Cóata, itm'- 
qaaoto vinha ao reino faroir-ae de'oruitdos par* 
ramir adÍTÍd*,'vl; mai nos dias da hojs, qoando 
ilo pcnoo valsm as.pllloa qaa oi libaraas; na pas- 
sada legialator», promovarani i Itaiir o sr.ttodri- 
go Lobato • ■ Baerslario o ir. BUvaira d» Uòtlé, 
aalvoB notoiloa, einei'sgrnanolat-..'',?- 
.B o sr. eonaelhalrn Abelardo f '.>... 
Fansim, por vsnlnra qaá o valor palitlse dàsía 

sie. 4 nniesmaat* devido a,ear o *r.'. eoaiuheira 
am libiral da caíeíIútAi na MKia f 

Eagaao i a. aio, pasBoa, aldm dásta, óatraa sn- 
bidü qoalidados parUnaataraa.  '. 

"A aotoríadada.doeámo. eoaMlbsiroparaateo prii 
daeta  do dia am qnr •t'om arromba daaoatkonieo, 
•.^se. profarin no parlameato aqoella^nabn' dla- 
eateoi eoaaiaamanta attloa:  -'-,.-"- 
; —«Ba oitava babando esfi'r.'.a ■■,'   ^   ;'-..        ^. 

E ainda uaim o .«r. Abaludo, ãpaiav da haver 
iti-hoja nantído, atravai doa oónhafla parlamõn- 
taraã.1 ialegridada da tadea «■asaipÇlíoi, Mli- 
baraea apataram-a'a d> ^>ilã adaraai o pòaaoho ãõ 
■r. Qoetros, qaa iMm ■oqisr^daláea ainda ãrssSBr 
aa ■aisau.amatleBfloH partido I 
-AhUboraadl ^libaraaai giM*a« AWNIHI osjiíd 

S| tossada daama gnada iadigáaclo paútieaaa 
)Sf*«tÍTava aeWpra; hraadlaia a «IraBUr J< 91M 
arfii *- —-■'"-*- flilIBl- 

Mas, vejamoB. Quo quer alíel Ó que pro mot to i 
No qua ponaa oalo men  fnturo roproaontantal       v 

OlUaudo lia novo para o pupal,.véju, sm cáraotq^. 
rea bem patontos, diatrlbuidâa em oolumua, éstBa 
dlEeroB, qná me p'aroopra'm os írtigDB do projram- 
ma polltioo i'j.  ,      ;,    ■■■^ ".■■ ."„■■ ..'.■.'■>■ 

PBIMBIBASKdpIO   ...'■ 
'«Fiords o plantas oraaaieataaB.        ■-'-.-;.'' 

,      ,     ' BBOUNDA SKOjjZOi^      "'  :' ■ .i.   ■   . 
«Logamoa a fraotoa.  " ■" ■   ■','.■■.'; 

,, i. TEaOülEi-SíarÃO ■ „  ._';; '-■;',..   ■■ 
«InatcámentoBhortioDlaiiL -'' ■:.''-.■■'   - 

■   .SEOglo "iH.ttIA'■."".:■ . 
«Aaimaea oavallaraa, maaroa, vaocana, auinas, 

ovinas, avaa e auLmasa dameaticoá.em geral.v 

UBB... DSO pdilo ser.... «aalm.aes aavallareB, mua- 
res, vaanns, sitinos...» ha aqoi engana... lato aSo d 
nní program ma de oandidalo, ó nma Aroa da Noá... 

Havia de faoto eagano: attsndando'maii,'reoo- 
n^sai nolmpreaBD qoa^ prinoipio tomarB.pBlaoir' 
catar do sj. Joio Baenó, am.pcospeató.da iirojaota- 
itiBmpBtiído Éòitioo&Pauhíia   '._■' ■ 

.•^      .-:■!'■■ ■■!■;:■;■ -:■■:.' .; . 

Desoalpas^oia, illnatie'aa adida to, osmensdé* 
BarrBBoadaa arrazoadoB. 

J£ vol-o diiaa: RD reõsbar aquella papelão nSo 
era o foltístiaista, mas a batalha de Layda.'     ' ■ 

Desfeito agora o eqoivooo, aomo fõlhetlalita po- 
nho ao vosso dlap6rõ maa voto; mas eomo bota.^ 
lha mantenho os meos raios oontra o glorioso par^ 
tídoliberal.     , 

BOUtea da ataiótrléldade áthnaipherieáV  ' 

Da BxpoaigSo Uórtíoola ma oesuparsi dapoÍB;'>"' ' 
B' praoiBo perfumar o eaplrito oum as fcagrantas 

emana;9as do jardim para reoaber a vlatla daa.Ao- 
rea, 

Aid amsQhS, roaaa.        '     <      .     ' 
B. F. 

abioeisa no ToDqalrni''Íaqoerlto qna exigiria.tsivai ■ "' 
mnito tampo, o dapoiti.. do qual :dQaidirla Apm pleaa'^v.s/Vj.' 
oònboolmanto.aé dovld.dú. mandar aahir aa'tropaB daa'.:'è^ii'&ií 
réglSas.qua;oãoiipo.vam.,oó aodetila ahl"0Oü8ãrvã-lB»,.'¥s>lS5.^ 
no ca.iOiflm qua a retirada da tapa tropaa foioa.oon-^ ■:. '-*S 
traria QDB áona Interaatof. iPouoos dias'dBptila,,)^'.;.!. -.íih 
aSrte de Pekim < podia.£. Franja qao avadigaaae'o/..-, '^ 
Tãnquiid,.roiervaado para ai-a faouldadada'ihlSl^'t.A'EI'S^ 
vir'^diradtameota tio. intuito de'éalabelesar o'damine^'.^^^'^ 
paizo de abrir o riajVermolho átá Sobg-Tsita.na-i'niVfiij'K 
vgaçSo eatrariseirã »,Rspliooii o sr rballetnel-La^í'^'''71 
□Dnr. quê DSO Ihs: drá poiaivel disunlir Bamelhanto 
exiganoia, e qaa offaraoia ontra vei o estabeleal 
manto de uma zona mntra ao norlo do iÍo Verme- 
lho. A 18 dDnarran(e,.a Lbina raapondaa offlsialmu- 
ta aB propoataa fraiinezuii Aqui estl em que laruos 
o ir. Obaltamdl-Laii.dar reauma assa reapDSlat 
. «Daata falta ji ii'lo 6 poaaival oòDsaryar mais in- 
Barteias; ó qua pada ;á Cdina é qoa dam i da mio 
aoa tràladosi i quo ãbandanemoi o Toaqalm, eoa- 
asrvaado alia'para ai.a faculdade ds ooanpir toda r 
parte. laptantr^onal do Anaam MediaatJ taai ean- 
oeasSaa,. talvéi aataja.dUpoata afeobsr olhoa, dei- 
xanao-nos'biaapar aipravIaalaB do aul ■ 

Tal d aaie reinmo qae mostra a aituscto em nn 
pi pooao favorável., por iiBO que aa pralaaiBas da 
Obinà viosemp^ areaascdo ' 

:, ELEIçAO; PROVINCIAL 
.r!;is.,i:;',:i:...   -j» -K^OKUTISIO 

Inceudlo 
AB draa horas Ja [oadrugada de honlem nanifes- 

toB-se nm ínoendlo ao sot|o da òsia da tbsaoara- 
lia daa lotarias dn provineia, do lado da raa da 
Quitanda. 

Sendo, pelo orbano n 113, oommnniaads o fasto 
& eeta;So central, immadiatamenla eomparecsa o 
eorpo de bombeiroa oom daaa bombas a respeatiraa 
pipBH, quB, depnii da hora a meia da trabalho, oon- 
Eehaio dominar a extinguir aompletamonta o in- 
eaodio, sande podaronameate eoadjnvado pela eom- 
pnahíaCaiitarairae Esgotos. 

Estiveram prasootea o obsfe de palleia e as oom- 
mandantes do a irpo polioial permanente e de orba- 
noa, biim coma nm oDUtingenta do eorpo de poliéia 
eoDtro da nrbanot. 

0m (osareiro oom braiaa oollasado no sotBo da 
alfaiataria Agnia da Ooro foi a oaosa do Ineea- 
dio. 

O pradio pertsnaa ao sr. tenants aeronel Bento 
Josd Alvas Pereira, a eatt segnro naoempanhiã 
Previdente, tando ji o isn sgento nesta oldada 
lirovideociado para a inderaniaaGflo doa prsjniioa 
qns montam a ÕDO)I}0[), a oonstam de eitragos no 
àoalho a telhado do prsdio e em algnmaa ptfasda 
ranga em preparo. "y 

No Muriahé, Oampos, fallecen o abastado 
fazendeiro capitSo Luiz Josò de Almeida Ra- 
hello. 

CbcgadoR a S. Paulo 
Acham-se hospedados no hotel d9 França, 

oa seguintes seiiborea: ^ 
Kduardó Antonio Domingues da Luz. 
Manoel Qomes Motta. 
Domingos de Carvalho Oampoa.    '   "," " 
Alonso Garcia. .;'..■ 
Dr. ' arlos de Sà Leite,    .' ■   :■■■■■■ ' 
Dr. íosè de Carvalhi Toleútíao.     ■'■■ 
José Henrique de Carvalho. ■ ■'"■:>'■ - 
Caetano lUartína Branco. ■' ■ ' ■" ■   .-'.^ 
líoberto Dalle. ■  ■■- ■, i'^v-'J   .■; 
Innocencio Correia DurSo.   '; ■   -' -■ 

DesoobertA 

Refere a União, de Batataes, em data de' 
11 : '. . 

< Bm terras do sitio do ar. RuBno José 
Morato, & W kilometres desta cidade, fóí 
descoberta palolu'smo emuroa pequenaex- 
cavagSo que fazia para fechar de cerca um 
terreno de quá neces-itava, uma qnaiilidadé, 
nSo pequena, de resina mineral, que peta. siiá 
c3r e consistência, motto se assemelha ,áo 
breu. 

Pessoa bom informada nos afflrma qiie no 
mencionado terro'o ou sitio, encontra-se com 
abundância aquella reaiiia.' - 

Bm nosso escriptorioencontrarSoas pessoas 
que quizerem ver, aagiostra, queóbaequiòsa- 
mente nos foi offerecídaporjum nosso amigo.» 

CouHBB da Cbloa 
A qnaitlo do Tonkin paFasé^terreno maii propl- 

oio para adi enaoatro.sário. O miaistro dos nego- 
oioi eitrangairaa da Fraoga mandon joatimeala .als- 
iribuir nmm eipasi[Sa dos fastos qae sa ligam'a 
qaaitlo HD Toi.kin- 

Eaae dosamento dlvida-se aia doas partas 1 a 
primslra fdrma aa» oarravle rainmida da Bitaaglo 
militar e das opsr*cSsa aCraotuadas daade 10.de 
Maio pa>s»da| na isgonda aahs-aa aiplisado o 
andamento ^das . BogoalafBas aataboladas-eam» 
i,biaB. ■ .;, 

Toraa-sa assasado dar aqoi oa'tra vaissarra- 
çli daa opaiagasi bsUlsas, Basta ansanr a qttMtXd 
diplomatlos. 

Na BB do anno gastado, esr. BaaTÍe,,antl'i nl- 
alatro da Rspubliaa em Pakin,: farmiilon nm'pro- 
JBoto da arranjo, qne O seu .górirna jalgoa IBBMí- 
Mvala paloqnal o damitlio, dindo ÓMIIB a aataa- 
dar ao Celesta Impa rio qae .'DI« ãéefUrla.;»; sua 
«iogsreneUemnm aaiampto.onjoarraqja.ad aara- 
tariaiv ralaçOas da Franga a do Ansani,» Ssm"em- 
bargo dliBO, aO) Uaio • JaBho,d^t« aaao roaome- 
varam aa nagftslã;0ai entra os doía .cõvsrã^s. -Bm 
Sbanghai, a aovõ Blnlsire da ItxpBbUea Jaala-'da 
China prinalpla.a tratar oom Li-Hdqg-Ohang, vlee- 
rBi do Tshelf, a'qnal so.dava eomo aoatdo 2o la*- 
irnetOBBsãffloieatespaiaaBBiaproeadar; ■ . v , 
: Bo Paris.: ft aiaialro dos aa^ooloa aslrangairéa 
iron palavras ,«oheiliadaras eom ò nprsaaaÜBla 
da Cbtoa, • offaroeo, «amopre*» das iatenéSes ooa- 
oiiladòras.da, qea oeaBba aaiesada a Bsaabliaá, ã 
mesma loaa aaatra.qaa ãffsreeiraft ar Banréa-a 
qna Iba aotivira ■ atiatosa daotlasCo. ,Bm biwva. 
poria, Li-Hoag-Cbaat deelarn am Sbanghai qa* 
Blotanpodoraapata.tralsr. .     ' 

<A pMtlr dtsae naãontOidlB • RJ Ghallamál- 
Laoenr, taraa-s* avIdoaU qoa o vioe-rriMtãaaa pro- 
eraitÍBBrM;Beffooi*c««a» Todavia,..* tr. Trteao, 
plaaipaleaaiarioda Fraaçe. proaata* o sisa aatrota- 
atnaaladiploaatao «on «erajplenlpeUãBlarl* aen 
podatai .qoaado aia abt.gna, a 6 da Jnlhe. L<-HóB*- 
Çhaat abala pari Tiãartdaviabuado para' UM» 
aaa governa. «Davlamea dopnkoBdãrdaãaaiaBã par- 
tida, dU bbiloiopkiesaianta o mlnlitn,; õaa' a - m- 
varaa.abfaai alada sloaaUvn/dtaMáu ã asiaálü,» 

AaBaattrÍbaÍr,*Bs»>i>*Btrt« .U^aÀmár^tí 
mlniatM Uo di laforaatBia eUraa s Ul íaspriU, 
Kai.iBrinnaqna - "^'ai. nrasalsals'lsaaBMsd^ 
ebwleaa'a • iaflaeaTCaeqae MHã'-:faBtã .4atarMw 
aalaaliuaata.» Ba- --'—■-'- •-— -------     .^v:-^ MUaliuaBta.» &B piÍBoipl^ila-Ars«ls£; • blãatM 

«•^ •ífSfri'^* qV»'"«*xa>a»a«iaí;qa* . 

■MÍ<Kta!Ba^«,ttriaM!^^w^^£áldia^t, anv^ 

íj^^V 

- f 

DISXRICTO 

SOROCABA 

77 

18 
l 

.' ' E.    Paula Souüa 
. Coufgo'ítodrigne^ 

.!.,.    Carlos Paes 
Alvea Lima 

^       Cooego Rodrigues 
'■     PàulaSouza 

^. /    RIO BONITO 

Conego Rodrigues 5 
- Os liberaes nSo  i,ompareoeran. 

63 
14 

INDAIATUBA 

Conego Rodrigues 
Carios Paes 
Paula Souza 

9 
9 
S 

■-:i,\ «^ 
MONTE-MO'R 

Paniá. Souza 18 
Conegd ^Rodrigues        13 

..TIBTE' . 

Paula Souza '' 59 
Alves Lima         , 37 
Carlos Paes 10* 
Conego Rodrigues '1 ' 

CAMPOLARQO 

Paula Souza U 
Conego Rodrigues 
tiárlos Paes , 
Alves Lima       % *  ^' 

.i, 

■2' 

131 

í 
'    RESUMO 

Conego Rodrigues 351 
Paula Souza 320 

-CarlosPaes   f"-^' 104 
.Alves Lima 97 

'  Einvoüra de Caplvory 

• Diz o Capivaryano de 18 
«A julgarpelo tempo propicio que ultima-        1 

mente, .temos tido, alternado de sol,e chuva'^ 
e  em vista dp estado promissor das planta- 
Qdes, o proximo futuro anno vae ser um  dos 
maia felizes para a lavoura local. 

: Faz gosto ver as plantac^as, entre as quaes 
por ora.mals se distingue a do fuiso por ser a 
que prospera com mais rapidez^e apresenta- . 
tod^ a MU,resultado.: noãm de.tres mezes 8'  .' 
dias. ■        ;'■"■■'. !-"'.' •■•■ /--'^ ■'-■■'■"■ ■-■''^.^ '■;   '^'Vi-;-    ".■ 

Temos-Ttóto porahi-fetjoaes'^Wenohem'^^ 
os  olhos no rigor dã palavra è ninito ooiü-f'   ;'■" 
pensarão os agros labores de seua.'donos-^aa "'.' 
na áp o ca da colheita, Dezembro ou Janeira, >'''    : 
nSo vier o contratempo do óxceãso de oha*! 
vas. .-■-■■■'    •;■-■■■''■'   i 
'. Parabéns aos lavradores.'-„■'j'.V;-     „:>■■■ 

Sirva-lhes'^èste 'àòriíso''''d'à nainreiaVqiie'' '■■' 
ali&s níEo é U tso freqüente, dé' lefiitivò aòsí^' ./ 
pezares <e i nt ran qn ill idade qae'i^ carãkãi''^- "I;: 
nominatin desde que ,daB.,altúraa.da:()orte^'^ '-.^ 
imperial desceu (era IMS) o.verbo'fatidíoo—-.■'■■.■.;. 
sobre, o elemento .aervil, "y,"' ' .';,r 

Fatídico, sim, por^ue.entao;:comoaté;ag»'.V ■", 
ra, nSohá outro braço para substituir Ò do'-' '■< 
escravo, e 8 lavoura sem braços é a morta—í': ^v 
nem mais,'nem menos.     -., ._-,'. <.■;.-,■,...'■ -t: 

E qòandotei*emoa,o braço Íivreíi;7,V     -."■:?■' 
Só p futuro ^doápaz derespóndé^riáestà ;''-:'•" 

magna interrogação.,.';",',/.',-  ;.■'.. ■.;■.':. ■;;; w.  "■'" '■■■. ■.'';.•; 

; OheMu.hoatem de San.tã.,pathwifl»^,,o.^sr^ 
Antotifo M. de Arãujo, .que .tem nesta oapÍ>"   ""' 
faiíioma^agenoia: defa/vlçbídomBstieosi O /: ■ -, 
ar.--'Araújo trouxe ^odinifgo^'niDitoseoIonOB''-- -.,-'; 
que vem» S. Panlo em'procura de emprego.'■' .'f 

■ Ai dlfflouldaâàCque'"6ndòotra, em'S.-K"ol«'. 
6 aerTlçn^masJioo •arSp;,MnB(|al;';felíipieii;. '-J 
te,:áeOBeífofços'dò ar. "Aranío'cbnsegüfreni'' 
attràliir para oi  uma .^Jmmigraçlo seria e 
obntiniiàda.    -^     ~      °f       ^     '- 

Isto .óvde.eiperarem ivista^a aativfdide o 
critério que tem desenvolvido, o ar. Araújo. 

",-.V'.-- 

Mtitporologim: 

n>-' 

. ObservaçÍM feltM gsla asppailU OMtotòá • 
Ssgetos ao dia 19 da Hovaabra da 1883 -: 

S*^ ÍL^J^"^ *'*"«^>í*« *«IÉ!«». <• 
(O^BaiMaatraVraglstraAB MlMlanSsrlaSaBM 

r        < -  •^. 

• datfãaãs,' a 
Fahra^ait). 

■ ^-: •:.!-! 

Àpslyadaai-laglBBÍWi.,- õ;''^ 
^:^:.. .^i» Tham»BMtrB.«Ba^âs.a/MMW«   .., 

lá' ilf'Jf'^'f'-iJ 

, ■rtaí*toa*íto'»>;.BÍ,,';t;cií,;feym;VC!Í:ítf^ 

-  IJí-:ííí.^ e^\-j 



í;";:;' ■y)' ■ K)ija,KDii\f . rAUjjíoiAní.»—ai Qo.i"«mijRT)pj,,.Reii»a. 

e<é 
ri-. 

Foi nomeaclq.juíz substituto dã l.ívãra c 
■" .Tol.dá cbmárcá dev Porto-Alogro.iia provi 

oiadbRio Grandii'doSul, o Imohárel Rufl ro 
Sapult^r&m-io noúemiterlolaanlòípalaa iggnU 

tflí0«dftvoi8i': 

AntoülB Pellppe CuliüleiVo- líui Nevea, EU annõa TtivãrâB dè. Almeida, 
niftií ou taoQo»,  oBoailoi' momíor  Da ,Con»oli>ii3o.t -     '   '-    . J ■— " 

«do  íaorador. árnà Alegra j lH>So:.aBrdlaaa Sinta  í» í".? Obteve 88 ..vatitagtína oregaliaa do pa- 
Rnhiaenia (Ot.O: dB^Oainpb»).- — ■■.    , ' .     ■   quotea, para os'dois vapores de sua  propríü- Êphigenia (Df. O: dB:Oa(npb»>.-    ;v ■■.    ,' .     ■   quDtea, para os'dois vapores de sua  propríü- 

Mvriaii hófai ds'vld.ft,■.■fliha dB-Joaà Casario da  dade; díiaàíainàáÕB America 6 Aymoré.    ,'. ■ 
''"   UitHQda Qáarr»'Jãolor> linviabilldads. uaDSolaeSo^ - ___  __'iÍLii±.i'   '    ii '""      f      ' "» 

Bconraamlcã e lUòãto de 
Koóuúrrò ' 

O mavii>*°'o d» hi>atem)f(ii o MgDinle,: 
' •     .. CaiiBaeóaonomiccí 

M entr»í»".do depoaito   ,.   .1   . 
SíMtirídM ,á» diwi ..■; ...■ i 

:T . ■     1 ;■;."■[-■,. Juontiaa ioccorro.., 
D ^eop^B'''^'^* aobre.pBDÜataa'*. 
S- rBBgataadi p.BohJraa.;■.■■;., :.-y 

2Mtvm 
:; 813(012 

'lóigòoo 
■'.-'nisiim 

.■,'r., ■'-^:Èstqção''Centriil', 
/i_' cjàim ãti' 8Ò>idal«gada' do aaita; foi poito «01' 

libardudB o ífanòa» D .bingóa: Farnandas dapoiads 
ter Miignada tarniii da aaifurtDea;   á raqaoTl manto 

/daAmaliáSarkidaeitnjiilvai^-    ■- -■•':■.■' .-^ 
'    Ffli recolhida aoiadiai Maria Lniia, por «bria a 
iniariarò goard-i do poata. --    '.-■-'    . ,   * :.,,' ■ 

A' oídam do Snbdalaaudo  do lol foi poats fv íi- 
herdada Amãnaia do Caiaia: ■. i'     :. 

. Estação.de Santa Iphigenia \- 
A* ordem'do>iibdálèiiai|i)rDÍ  rea Ihlda Bosadrs 

por Abrlit Jo'oiia Maria do  Carmo.. 
jBStiiçãa.da.Consólaçãp  •' 

A' ardam dó anbitelaga'fa fóir.rasolhldaaò sadrei 
Dorébcia eiorÜQient..  Quilérla MaahWdo. 

■;   Estação dá Poiite-Oranc^ - ,■■ 
A^ordamdo-inlí^^l^B'^"  foi raaolhldo ao xídtai, 

parébrio o prãlu Joi< AritoníoMigual. 

Pelo éxpreaso de hontéió; ■ 
Para & guarda naoioQal deatã provÍDcia 

foram nomeídofl. ^ ,        .  .-,' 
Comarca dá' capital : Coronel oommanaan* 

te superior,.o bacharel Vicente   de  Souza 
Queiroz: .tenente-coronel   oommandaiite do 

' 2* batalhSo  dé infantaria, o  capitão  JoSo 
Meudea. da-Silva, 

Sob o titulo—^íírtíatíos-Tdiz o Jornal do, 
jComntercio';. :(. '    ,   .       ■ 

« Vimos liòiitem, em- mSodepeaaoa resi- 
dente neatacttrteoa aagQÍQtestBlegramraa8,o 
primeiro expedido de Nova-York e o aegun- 
Sode Paris a 17 do corrente mez;    - 

« O prósideQte! da republica de S. Salva- 
dor toi gravemente ferido por diversos meni;, 
broado ministério, que investiram contra 
elle e lhe déafachiram vários tiros do revol- 
ver'apresidènte do conaelho de mimatroa 
achava-se absente. Os aaaaaainos foram presos. 
O ferido está em perigo de vida- 

■ O ministro da fanenda da Bélgica. acaba 
de aer viotiráa de uma tentativa de assasst-. 
nato. Òfàòtoé áttrlbàido aoa anarchiataa de 

Lille.»'- ■■?;■■■.   '-'-'r 

Consta liáTerem sido approvadaa por de- 
creto de 17 do corrente as instrucçfSea regu- 
lameutares é ás tarifas para o transporte de 
passageiros; e mercadorias peIa,,íuPro-via 
Kamal Banáiíaleiwe. ■■- 

Foi nomeado 'presidente da relação de Be- 
lém, ô desembargador da meama relação, 
Romualdo de&uza Paes de Andrade. 

Foi concedídà-ao bacharel José Aniceto de 
Paula Cândido, a demisaao qcie pediu do In- 
gar de juis'ínúnicipalede orphKoa do termo 
de Brotas, háíproviBÒia de S. Paulo. 

PARTE COMMERCIAL 

fOa MM» MttwivdÃdfn» o» íoMai) 

'-■'- B«ito«.20deBotambrodflI883. 
■ .,■-.-,1   %'■'-• -."'"■■■•■ 

Conlliiaa BtüiVaiiao o moroado da oaft a om alta 

'"Yand«í«'^;Í«fla^a;'3Ò.0O0 .aa»M da.da o prln- 
oípio daia^.ila;.o. P'*í",3""*^»A= 

' Bnpenata* 
■.■:.B<.ii.,.y.', 
;,/.,Regnl»raá 
., Ordinuioa 

■-paiorit»?':'-'; 

4«X) s 51100 
4*600 a 4.800 
4«í00 1 4tS00 
3|t»a ■ 41100 

'   .180,000 aioOM 

■■<v 

A Companhia do NavegaJ;Ho!ÍPáfflistacbiiB- 

XRIBILTIVAi:^   D%   B)BL.AÇAO 
SESSAO. ORDINáRIA: EM' 2Ó' DE 

rOVEMBRO DB 1883 
'     ■ -Kecwi'Sos. fliéjíoraes , 
N. 3,203.—Arflia.;   , s  .:        ' 
S60orreQtè,ÍO'juizo,,    .v ~ '•■'-■.-       , ,<   .    ■ m 
âucorrido, Salustíano Bernardes de Maga- tenç 

Ihães. . ■. .;■'- -',"-      .-,:.; 
Relator, o-sr,. Sarros Pimentèl. ; ■,■„-"'■'.-■ 

. Deram ^provimento para annullar a;avalia- 
çlo do sitiopara prova' da rendado reoorrt- 
dõ para fímoleiWal,.unaaímeinèiit9. 

N.2,304,^Partthybiiiia    ., 
Kacorrênté, Joaquim Joaó de Sant'Anna) 
Recorrido, o juízo. 
Relator,oar. Faria.     :   ,;';  , .;      í 
Negaram.provimento ecoDflrtnaram aaea- 

tença qua nSõ incluiu. o recorrente na lis- 
ta doa elettorea de Parahybuaái..auanimu^ 
mente.    .   !   " 

N. 2,205-—Pãrahybuna. 
:   Recorrente,; João BjptÍBtaSoares. ,',^. ,. 
, ■ Keoómdò, o juizo.;  '  ;    ..' 
;   Rtllatóc, osp. Uohôa. 
^   Jalgáram..im|iroaedente o recurso é.ponãr- 
maram a áêhtéiigá que nSo iaoluiu a recor- 
rente na qualift ;aQ3o  dos eleitare8:d0 Pãra- 
hybuna, unanimemente.\  '  '■ ":.'" 

—N. 2206—Pãrahybuna. 
:   Recorrente, Antonio Magno de Miranda. 

Recorrido, o juízo. 
Relator, o ar. Brito. 
Negaram provimento e confirmaram a de- 

cisSo.que iiSo alistou o. recorrente para elei- 
tor dê Pãrahybuna; unanimemente. 

—N. 2aor—Arêaa. V 
Recorrente, o juízo. ^ 

.   Recorrido, Antonio Ignacio Ribeiro. 
Relator, o sr. Marcos Antonio. 
Negaram provimento e conârmaram a 

sea^nça que bomològou a avaliação do sitio 
pára prova,dá renda do recorrido ; unanima* 
mente. 

—N. 2a08—Capivary. 
Recorrente, Antonio José Ferreira. 
Recorrido, o juiio. 
Deram provimento para reformar a sen- 

tença e mandar incluir o recorrente na lista 
dos eleitores de Capivary; unanimemente. 

- N. 2309—Campinas. 
Recorrente, Alfredo Augusto do Nasoi- 

inento.. .' 
Recorrido, o juiío.  
Relator, o ar. Faria. .     ' 
Negaram provimento e confirmaram a sen- 

tenga que n 5o incluiu o recorrente nalista 
dos eleitoreada freguezia de Santa Orui de 
Campinas; unanimemente. 

flectírso mmt 
N. 648—Ponta Grossa. 
Recorrente, e juizo. 
Recorrido, Procopio Pupo Ferreira. 
Relator, o ar. Brito. .   . .    „ 
Juizoa, OB- ara. Marcos Antonio e Darros 

Piraentui. . „. , 
. «ügaram provimento e confirmaram o des- 

pacho recorrido; unanimemente; - -. 
—N. 549—Antonina. )■■ 
Recorrente, o juizo. 
Recorrido, Vicente de OUveira e Silva. 
Relator, o sr. Maçooa Antonio. ; 
Juizes, 03 ars. Ucbôa e Barres Pimentel. 
Negaram provimento e sustentaram  a de 

oiaao recorrida ; unanimemente. 

MoUcIa* marltlmaM 

Vapor»»   t»p»rattíi 

Paranaguá, Hamhnrgo a eaualaa^I 
Amrriai, Rio d9 J.neiro—21        V 
Ria /"arila Porlua da Sal—2i 
r.(í« d» Cíord, Havraa oaoalaa-Sl. 
Sio Januário, Rio ao Januiro—»8 

Todo» ea miroadas óanaumidoraa ,aa«» am alta a 
o laillo hultaodai oorrotí amanlil aoima <iaa e»»- 
liaçha.-;:; ;-,;■; ■:-.■_.,;.■,' ..;.,--"-- 

' - ' : nWmdlmenao» UHCíMíM 

-: Mfandtg*'.      r ■. 
■ ■  .DalalBdaNovamb» 

Inal »«riod« tm IBtt 
■-■.-Mtiadi rmUMl- 

_:./Mi:i7.;;: ;■■-;;;■'■ ■ 

- t|aia,piitl»lo am 1891:; 

8i4d9|074 

40«:5SÍ^M 
asiWítoas 

i«?otsto». 

1U465IK43 
:71(W7|58» 

,.-■,■;;,■■.;■■■    ■'■ litifDirMf -'-■' "■ :■■„r.--/ "'--<.'' í.•; 
-■'■'■ ■_■;•■■}'-■ ■'■iBÍ«íf9idi'»:««»*«:■■;■■■'„ ■'  '■'■■ rííaw-Y«tk-iNo«[ÍaraUam«o«B«omwaI!» ... . 

P.Xuwa«*.0.,6S(>.a»o<»adareafa»o»alor.<!a 

"ÀÍ£.1kSflía'íiÍirC8m'"oi;:i!>:j 

*'£IÍÍSÍ2S?ÍBIUí; ÍGOO:A.«-' '^^^^*^ 

■■■  a;«WTÍÍâ«Oã..8-FráBai.a«do:ial-Vapor 

WaSSS?lÍrp3.Sbr?lla-laíC»J«.mb«» 

.■■wto-aJããépiàãt.8aw»-*^;r/:;V;„.-^ 
,■   ■-~.i.i.-fi-.v«ij3.;>íJíJH»'-«>íM-* ■■'V,--: 

■,.Paaãto^i;ãVa«>«ua">M-.J*'|"^*\^y' --      - 

V»ofaUBÍ»Io.«Coifía«laa». «noaiasawa,   ;,r 

Bai«%IülM;ilKMm^â>-.--Mr»f«^.. -.  ^v^>- 

•>ttlf 

■Baw•l■|iIMa■«^tfi^J?lR«^■^■.,..■-L.■<.^,.J,■"ü■;i 
:B«tiíÜfcifl-ãVa«^8oVm«krJ^çí; *«»«•   -  : -- 
~;tÉi»iHía«di*uu«hc«**;»^:7^'í; ;■ 

li^^i^^ci;^ ••• •       ■ —— - 

tó. piltiooUr. 
H« Boiaa o ueTtmaato lol a 
A> vaadaa oa eafi oanbaoldi 

tatdd atdm da 4,500 aaoea*. 

'' -   liondon BrazIUiui  Baak 

''-'TáÍUSPí OAMBIOUXODíHÓVíKíú DB 1S8S 

P4iii .   .    .....   5W <•/' "3 
H.D>bargo   ./.. J:.   ■   «•y/.»'»'-- 
Portof-Í.   .   .1 ... ., .3 .•»/»•»* 
lUliaT   . -.-:.'-. ■ . .-.'A "•»* 4»í- 
BM da InpaíaW»21; 8. Panlo.\^   ;.. ■ 

-'ÒBinRps 

Caf i . 
Tonsinlio 
Arrai 
Batotlnba . 
Batata doM. 
Pirlnha.   .->   • 
Dita da mtlbo..  . 
WAVbt. .■..■■■-::.■ 
raíí^-.:. -• 
mu». ... • -• 
Patvilka.: . - ■   • 
Qará .   .-•   •-• 
AlriM ,. ■. 
ffj^ljgfc^..   ,   . 

Qaayaa. ..'•   • 
,OTaa.''. ,• "-. • 

trmbADB 
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>' 
»- 
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':"» 
'» 
»■ 

> 
» 

t. Paat*; 10 dá HártiiliM da iM(7 

iub* 
Ulaa 

>'.-ív..^y;,.-^ 

■ \    ■■,"      ''Appiüaçiss eiveis   '.■'''.'■'■■■.-;■ 
■ N. :9'05'—Ponta Grosaa. ■,-" ■ 

.  Appellántô, o juleo, peloa oocravos SimBo, 
Joáô eòutros..- '..■'.. 

■ AppiíUadoi Anacloto Puròirá Buono e ou- 
tros..,.." -:: ■-...; ':■■-.■"/■.■.■\ .■;■.. ■■■;.■■ ■;■■'"■' 
■■ Relator,'o'sr.,_Bárro3 Pimontcl.    , 

Rêviaqreà, 08,Brfl.,Uchfla o.BritO.   ,■" 
■   Nega^àm^'pr,óvira6atò'á' apppllaç.ao néòòs- 
saria é cónürraàrara  a sóotença appellada, 
contra o voto do.: sr.' Brito   quq, a.refor-' 
ihavá.■'/      -,,-■, ■.,.;■■;   .',;/: 'o■^r;,"^":"^;■:'■""-■...■ 

■ N.'"IS-^Oampioasi-'"■     v    ".'"'-'.'■ 
' Appellàntè, JosóGónçalvêa,Pinheiro e siiá 

mulher. ■'■'.[. ■'-■'''■'-■'.■':■■'i:''-: "  ' ■■' 
Appellado, PedroJòsôOomos.    .■' 
Rüíátor, o ar. UchOa.' 
Revisorea, oasrs. Bríto.è Marcos Antonio. 
Ntjgaram provimento: ésuatõntáràm a sèn- 
' ;a appolladá, uiiánimemeiite. :-T . ■. 

■ A ppèllaçõe" crimes    r.-.- 
N. 1034—Franca do Imperador;    ' 

. Appellanto, Antoinò HonoriòdaSlIvà., 
Appollaía, aijiistiça.,''. 
Relator, o sr. Barroa Pimental..:.,'. 
Beviaorea, 08 ara. tJchôáe Brito." 
Juiz, o sr.-Marcòs Antoúio    .. 

^ 'Negarampr'ovimento'econfirmaram.a'sãn- 
tençadojnry. úbahimemehte. ./' 

,N; 1037—Fra'hca. ■-"■■;.■■■ ' ' 
App.)llantò, a juBtiça.    \ 
Appellado,.Vicente Garcia de Moraèa. 
Relator, oar. UchAa. , 
Revisorea, oa srs. Brito e Marcoa Antonio. 
Juiz, ai".'Banca"PiiHeniel.■-■;'■■ ■■■■-.;[■-'. \- 
Ueram pirovirõontoparâanaullar ó júlfi-a 

mento é mandarquê o r^uappellado responda 
a úqvo jury,' opm as formalidades legaea, 
únániraéraentê. ■" 

Ni 1033--Brágançá.    ; 
Appellante, Antonio Çardoao.dé Moraes. 
Àppellada, a justiça./.^'.  
Relator, o sr. ücíifla'.,      - 
Revisorea, os srs. Brito e UarcosAntbnio. 

., Juiz, osr. BarroaPiraentel. , 
Pelo TOto.de Minerva julgaram procedente 

a appellaçSo, para que o rãu appellado seja 
julgado em novo jury.  .■■.-.. 

■^N. 1047-Rio-Clai O.   ■" . ; ■ r    .' 
Appellante, ajuatiça. ■.-■■. 
Appellado, Ludovico Caruzo.-^   " ' 
Relator, o ar. UchAá. 
Reviaores, os ara. Brito o Marcos Antonio. 
Jilíz, o sr. Sarros Pimentel. 
Deram provimento e abnuUando o jãlga- 

mento mandaram que o ráu appellado soja 
Bubmettidoa novo jury, contra o ,voto do sr. 
Marcoa Antônio. 

SaüÇÃO LÍYRB 
O engenheiro França Leite e o 

« Correio Paulistano» 
Sr. 'redactor.—Na'seccao do vosaa fo- 

lha, de hontem, sob a epÍ8raph6--Zlii(;ui 
e d'AHi—, procura seu autur, na apreciação 
que faz da minha candidatura a deputado 
npnirinnial nnln .'í* diatrioto attribuir'-me OUa- 

, i-Ví-   Vapor»* ■ à tahir 

Paranaguá, Blo da Prata—21       „. , 
íaplata Soiithaf'pton.a «loaUa—21. 
Bahii, Hamburgo a ascalaa-Bl 
Rio Porrfu, Ri» dí Jaaeiro—aa 
Balaam New-York o aoo«U»—22 
ViUed» Ceará—tí*rit  o aiaalaa—2t 
America,   RiodaJ»DaÍro-24 
earriíníM, Hamburgo o aio*lBa-24 

nlERGA,DO OO XUO 

■  -,7:.„v„:.^ "■ Rio 19 do Novembro 4a 1883. 

A taia bunoaria do oambio lobra Iiondra* baixou 
hoía da 1/1« d., «ando adoplada pel « b-oaoa Cum- 
maroUI o do ilommaroio a da Ul 7/i« d., o M eqni- 
»aInntoi «obra ootrai praçaa ^ 

' Bm papal bansarío nada  oonaloa  digao da nao- 
êlo   a am   papal partionUr afíaotoarum-ia opar-i-   noa muuHaur»n)o» o uunui-mu no^iuuvnmju. D 
(Sai a íi ^í^ d„ da manbl, a a 210/18 d„ da t.rde. ganéroao que me dispensaram alguns amigos 

Bobra Priiiiç»aao3oo-aada-43Ta440 ri, porítan-   . oanital, doavaneceado-me, entretanto, 

^UQ      AlUf        UU        uiauu>«     v^>-*»uw--»        — f  

frovincial pelo 5* diatrioto attribuir-me qua- 
ídades moraes, que só pdde empreatal-as, 

quem as poaaue em gr&o de mercadoria para 
permuta de intereaat^s, e u9o pala satiafação 
plena de sua consciência nas relações de 
amizade que possa entreter sem quebra do 
caracter pessoal ede espirito de justiça. 

Nao.ô dehpje, ar. redactur que exerço o 
cargo de engenheiro fiscal de estradaa de 
ferro, e aémpre nelle mereci a coiiflança doa 
governos geral e pruvincial, bem como a es^ 
tima e consideração das siias directories ho- 
neataa. 

Nunca, quer em caracter particular ou 
ofiicial transigi com a amizade, e se por ella 
distribuo ou recebo obséquios, nSo exijo nem 
aceito imposições de onde proveoham quebra 
doa aentimentos moraes que possa eu nutrir 
por convicção e poreducaçao, e de que creio 
ter dado provas, nas minhas carreiras mili- 
tar e civil durante mais de víúte e cinco an- 
nos de serviço publico.' 

O simples facto da carta que o sr. com- 
mendador Mayrínk dirigiu a alguns eleito- 
res^ em favor da minha candidatura, não é 
motivo para nm caracler aãrio, pOr êm du- 
.vida aa minhaa qualidades nas relaçSati ofQ- 
ciaes que entreteuho com a compaiihia, a 
menos que useiro e vezeiro em tranaacçífes 
até dá -própria consciência, nSo se peje de 
julgar os outros por ai. 

Apresentando-me candidato a deputaçSo 
provincial pelo 5° diatricto/ contava merecer 
o apoio do eleitorado pelos serviços que tenho 
pfeacado áquelle dístrícto, defendendo, com 
todas as forçaa de uma convisçSo sincera, os 
iatereasea da companhia Sorocabana, no. di- 
reito que lhe assiste de desenvolver a estrada 
de ferro dentro de sua zona natural entre oa 
ralles dos rios Tietê e Paranapanema, idéia 
esta que tenho sustentado e sustentarei a bem 
da lavoura a do commerciò do sul da provín- 
cia, como único meio de exonerar os còfrès 
públicos do pagamento da garantia de juros. 

Apenas apoiava eu a minha oandid^itura 
noa maus serviços e no auxilio espontâneo, e 

desta capital, desvanaoeado-me, entretanto, 
:.'. da boavontadee dointereaie. que por   ella 

Biéaa B borsi da tomou 0 meu amigo sr.   oommendaaor Msy- 
rink e sens dignas oompanhulroadedirectoria. 

Nao esperava entoar hymaos de Victoria, 
desde que   oa meus illuatres. competinores, 
além de serem filhos da provinóia,   tinham 
mais a seu favor importantes serviço?  pres- 
(adus & causa publica', o por hsó tornando-se 
credores do seu reconhecimèntoi naò p^dia 
eu oppAr-lhes 6 meu obscura neme,   em prer 
tennJes de tfio subida vaüa. 

Conheço esses manejos torpes de. que o 
dêtpeito, a tnvejd Ou o intera$e lançam mio 
para conseguirem sens fins.' - 

.Tenho, porém, porhabíto,.oollocaiwmesu- 
perior a «lies na tranqnilUdade da minha 
contciencla. :■■'.'■_■■■■■"-:'■"  .'""":■■■;"■- 

Fique convencido o antor da seocfio Daqui 
« dóííí, que nSo eston apegado ao cargo-de 

*  >    ■     engenheiro fiscal da~estrada de ferro.Soroca- 
> SO Uir«* bana, como amostra d pedra; é sita pelacoóa- 

,»  • ■.:••    ciênciadeqoenelletonho-prostado e  conti- 
*- * '' •    anarei a prealar serviços á província' de S, 

Paulo, e' que só um espírito  malévolo pdde 
ou insinua desconhecer. 

Naose barateia a reputação alheia,  ainda 
mesmo no interesse dos seus..   . 

Seri politico, mas nOri é honesto. .. 
-81 deNÓTembifodélSSa.      ^--    r-'.V.. 

■'■.\-v'NiootioF»«(çi."Liin>-'"V 

Robestdechambresèc^^ 

^ ; r: ■ ClubHayd^ 
• . A.4* rauniSo doate club^torAlngaj- nit S:ih- 
bado24'do.corroobaã' 8.1/2 em ponto'; no: 
salfio do Rugl Club Gymnaiitico ■ Portuguez 
"Os srs. socioa.süOTogádpsa"prp(:urár«.mos 

saua prograinmáa e cartCea do; iagrós^so átó ão. 
meio-dia do dia do concerto,' assim como á sar 
tisfázerem' aa suas mepsaiidádéa .dó,Uutubrov 
6. alguns: da Setembro,',iaõ ihóaóurairtí^sr-:'^'. 
FÍ8olior,na'caan.Gárraiix,:òu'na.'casa.'tevy. 

S. Paulo, 20 deiNovembro de.lSSS; >; T; 
' '"■'.   '/•.';\-C:.:v''-^í;:-:i'":?;ii:;^^>0>ècretario;'-^;' . 

■..S—r '■ -■   ::^/',  -'■''"■"^'J-osaNegreiros.,'..- 

.   Presenciamoa .há.'dias em; uma menina de 
dez ahnus ntn acóesáo de tos/^e'hervhsat qiie 
mnito^n^a com ria tou pois aóffria horrivel- 
mente.  "'     ,' .-'.■-.:. 

> . Aconaèlhamoí na oocaaiSa ò XASOFE'B 
PASTA }i>E SEIVA DE PINUEIEO UARITIMO-DE 

LAOABSE que em dvz minutoa calmouoacces- 
Bci e |.roduziu efi'eito tfio aaudavel, que ha 
dois mezes a menina toiná éaae prepárudoi a 
to»ae nao ttim rciipparecido e .'{idde conside- 
rar-se curada: 

1,       ^Altén^ão 
' Abaixo vai pnblioada uma oarta qná muito prova 
O aaaaomD, a prosara o oaonoelto qaa angcnaDta da 
dia ao) dia para ojí aaradilado.— Pói aati-haBior- 
rhoidarioa do.dr. ,C. Fiaiaahmanai appróvado pala 
eima; JDQtadahytfieaado Rio da' J'lnoiro o pia- 
parádõ ezilaaiTumaola 'paio' pbármaaaotioo LaU 
Carloa da Ar roda'MUD daa, qaa aáiigoa tadoa oa dl 
raõlorioá qõa aeompaDbam a^oada.Tidro.'. 

A'Vendaam todaa tia pbictaaaiaa.é éot mailai oa- 
■BI de Dflgoolo. Eta S.Paiilo, aa oaa» dos am. Labra 
Irmio & tJampaio, a ao Rio da Jausiro, ca droffaria 
imporial.doB sr«. Silva Qooiea & Òomp., i roa de 
8. Pedra n 2t. Bm S. Oarloa do Piabal, iroa da 
Matta n. 24, pbatmaoia. a laboratório ds.LoIi 
Odrioa., 

BENEFíCIO: A HUMANIDÁDB, 
rim. ar Lui* Carlóa' da Arrada Mandaaf—S. Car- 

los do PiDhal.—'Rio-^Olãro, 4 da Nuvambro do 1883 
—Parti oi po-Ita qaa soffreodo en ba S annoa da dâ- 
raa no vootra an lotaatiiioa, do lado dirsito, ora em 
am iDgJr a ora em ootro, altimamealq no estôma- 
go e DO flgado, a ponto da - passar noUaa Inteiras 
aam poder daitar-me lOffrandoBgadaa dôrea, enj6o 
da estômago a paoto do, por veias, laapar vinta a 
tantaa vaiaa, da eada vai por espago da 16 a 30 dias; 
raatio, dârei da'iiaito,roDaca aca iataitiooa é sem- 
pia eiaandsaido, tratando-ma todo ella tempo aom 
varioa coediaos, iam reaoltado aatiafaterio • oada 
vezaoffrendo mai«, vendo minha fan ilia a ..roda da 
mim aam poderem aoaviaar meai foffrimantoa, vau- 
do-me aaaiataoffrar eimpaaísata deiajava nfloaiia- 
tir oom tanto loffrer. Fai aaonislbado qda expori- 
mentaase oa Pói anti-hamorrhoidarioa, praparadoa per 
V. a. em aoa pharmaola, aamprai Z vidros a aomeoai 
a ÍBieraao, tive melborar,- mandai comprar mais 4 
vldroa a foi aampra ooalinaaado, oom fslhaa da at- 
gans dias, oamtado ainda aa veioa loffra i noite 
poeso diier ean prsiar que tonho tido agora vida, 
eomo de todo, boa dÍgpo*i;So, nSo safTrenda maia da 
sstomego'e oa intestinos ragalarmante, grasHÕa 
Divina Crovidenoia qna diapenaon a homans talen- 
tos IBo atil s aproreitadoa para dar allivio Ãqoal- 
lea qae soffram, qoa fago votoaqna vivam por moi- 
ta tempo aom todaa as leliaidadaa qoo deseja 5-^ 

Da T. a, or*, t obr*- 
AKia^to XAVIIH RoDRian» LaiiK. 

' n. B.—B oaaaaa (ló^nm aioelleate remédio. 

Aos srs. £leitores do 
■   nono districto     : 

Candidate, ainda una vei, a ama oadeira ea At- 
■emblía Prorineia], anmpre-ma vir ditar-ra« qnal 
íoi o man prooadar ita lagialatora âada, aa qaal ma 
bonraslaa aom o voiao mandato. 

Tratando, oom a maior ampeabo. do desenvolvi- 
mento aom morai ai a agriaola, foatei feaaadia da 
proeperidado denoiaá provinoi*,.a asoBalalmeate do 
noEBoS" distriota) «blveuilo a minbiTatteaglo para 
aa viaa da oammonioafKa I3o neoesaaiiaa ao aptovai- 
tamento daanoasaa riqoeiaa, qoar ba agriaallora, 
qaar no aommeroio, qaar na iado^tri», nBo desonrei 
da inaltoBuIo popalar, base da todo o programo, 
e da qaeatio aooial da emanoipagEo. qoa ora aaaalta 
a todoloB aapiritoii'a mereoa doa homene aenaaloa 
de todoa oa parlidoa aoDiado aatndo, allnt de qoe aeja 
ella resolvida de aasãrdo oom as normaa da ordem e 
oom 01 áarioB intareasee privadoa qae a essa qneatto 
sa prendem. 

Foi aasim qae na aeaslo de 133! apresentei nm 
projaato, aoxlliando a soiei Lei de 28 da Setembro, 
projeoto esae qae nüo tere aa booras da diaensalo, 
mnito embora ás jnataa medidas oella aaaaignadaB, 
porque essa' projaota aadaoiosamaDie tributava oa 
grande* do Império, obrigando-os a qna oomnosoo, 
os laviadoras, aommaroiantes e iadoatriaei, aonsor- 
rassam na aanto ampenbo da aolvermos, da nm modo 
õalmo e digno, o problema uamanloso do elemento 
sertil. 

Em relaslo a éata ultima qaaítffo aampre-na aa- 
aavarar-vos qua oontinoo a pensar qae fira doa In- 
taitoi protastorea da ordem aoaial, da aagaranca e 
da propriedade índividoal, qoe praiidiraa A soDfea- 
gla da Lei de 23 da Setembro, nSo ba aolnglo poasi- 
vel, da dar-sa á qaextfo eervil, aenSa. esaa qae a lei 
offaieee, relevando díier-vea qae opioo qae ao qna- 
dro das medidas na lei dalinesndo-aa dâ maior ax- 
tanslD, de modo qoeelto.abranja oatraa pravidenoias 
qae ae iaepiram no eapirito elevado da ordem • da 
pai qoe preaidio a eoQíéoeSo daqaalla mesma lei. 

Em aoxilio ds instrnàçlo popular ap res a atei o m 
projaeto oonuedaodo favorae paouniarioa a todaa aa 
esaolaa noatarnaa da provinaia, qua fasseu fraqoen- 
tadas por um determinado numero da alomnot. 

Ramatlido i sommissSa de aoDstitoieSo a jaaliga, 
li elle dorme lomno iafslii. 

Algamae  atoolas da eaaino  primaria   foram, por 
Sroposta minha, oraadaai taei oomo ae daa villaa 

o Ribairlo Preto a S, SimBo,.aa de Santo Anloaio 
d'AloKria, Bupirito Santo do Rio do Peiia • Porto 
Joio Ferreira. 

Propai;e.fai votada,otoni na aeaslo da 1B82, 
oomo na:do 1S83. a varba annoal ds 500)000, para a 
aeoala-'BOstaraa da Caaa.BraDea, aisola qne, ae- 
gondo lei, vai prestando optimoa sarvigoi. Ainda 
por .proposta, minba votou.se, na laiilo da 1382, 
para a oadla da maima oidada de Oaia Branoa. a 
varba dã-SiODotOOO; para a da S  Siml» a da S:0(K)i; 
SiraVdaCiJorã a do.l:l}00(000 i para a põate ao- 
rao.rió Cnbaiio a da 1:00011001 para a aatrada 

do Pinhal SíOOU|000; a 1:000)000 para a aadía da 
8. Joio d» Boa-ViaU. 

Nessa maana aetalo de 1H32 eonbe-ma aprsteo- 
tar nm projdoto da.deaapropríisiu da ponte aobrao 
rio Pardo, na ««trada de C^a Branea < Moc^a,- 
projaetò «tna, ji em 3^ disaaiálo, daixoo da aer vo- 
tado nlo aó na referida aenSo de 1B82, eomo na 
deata anno, devida a opposicio qnè' levaataa-lbs a 
banoada ropublieaaa a llsunoo aMim saoriBeados oa 
intarauaa da grande parla do território dáata dia- 
trioto. .-■--, 1 
iifttsnai pala eanatroegto daa pontas daa HBlait>a 

a Oo Maiima, aproveitando, para a raalliaçio dea- 
ta medida da grande impórtaneia, nm projaeto vin- 
de da aaaalo da 1331 ji en !■ diaoasalo. 

Satiifasando ao. reel amo daa eanaraa mnnielpaes 
da Casa Branoa, Espirito Santa do Pinhal, Belim 
de Daaoalvade • 8. Joio da Boa-Vieta, obtive ã ap- 
pro»cto doa aana eodigo* da poatnraa, rafslaman- 
toa da aemiteriof, '• aptariúfSaa para amprMtl- 
moa. 

Propni, « foram votadas, 3 letarlaa,' aande lina 
para a matrii do Bepirilo Santo da Rio^^dà Paixe. 
untra para a de Santo Aotunio da Alegria, a a ter-' 
seira para auxiliar a eooatrooçlo de ama aaaa da 
oaridade na oidada de Caaa Branoa,. 
: Ifa aeaiKo do oarrenta anno propni, a íoi votada, 
a quantia da 2 500#a00 para a eadãa de Caaa Bran- 
ea; a da 2 000(000 para.a da 8. Símia; a' de 2;Oao( 
para a do Ribairáo Preto; a da 1:000$ para a ma- 
trix da Santo Antonio d'AIagria; ■ dá l^SOO) para 
a da HMAM; a da 1£0()| para a da Espirita Santo 
Je Pinhal; *4» 1 JiOO) para'a estrada de Piáhat aa 
^legr-Qoaasú. ■" '   ,v'- 
■ AprasenWl ainda UIMS ««ama saaaie nnprajaa- 
ta aoierinade a daiMadar>sa-'^a rsstaãta da varb* 
da B.-OO0taoO, Msafgns'' u omaiaBta te 1B8B 
para «'Mirada daaatacla.iaOallaa AaMvIaM ás 
Mlaaa, ana a aonalrâacto tá etUm'U B. Joia da 
BaaTiata, prejasia qia fri votada wraie tatoda a* 
arewMato;/:^,ig"^i:'.:i' :■"-'"- 

.- p« limr^ Mpmim(i}tff«)ijH «tftrtáf írt- 

Paz, é votou-'aa, a'.quaatia'de 10:0Oa|'-B^ra auoná-' 
traagSo da ama ponto anbre a rio Pardo* entro Ca- 
jarli o.S. aimaòj Soaudiirpoi'-esss licma-rfiãílBfeiís"' 
.uma imperiosc necesaidado reabmada peloi babl- 
tanles do prospero munlaijila deCsjcraedaa íre- 
gdeiiBs vlainhaa, oomo sejam Mattoj-Orosia e Cni- 
ouíelro. i^ 
-, !;Par uma amende ao orgaoteato, 4 da aoobfdo iifl- 
da oom 08 meas   ooUagaa if rspraientailo.JiUUl-'' 
tr loto, aoa o ar ri  para  que   foiSa volaSa'a TSreã, iU 
1CK)Í)»000  rs   para a  oallodaoloi» truaj^ío*' Be- 
MoRy Guseau, faoihtaailQ asiim  «\aonun(Uu(a('a 
do Ribsirl -Preto aom JHbotteabal      •"    "j" "   j 
' .S^tii filie ado aa •iplragilSB  e  raaltmaa doi^'hsbl- 
taates ds Oaeonde, apreiantal na aiatie dá «err^'^ 
ie anna de Í3S3 om projaato alavando^i satM(*tfS>'' 
de cidado a aaifio villa fia Caoonda.^proj^bMiga- 
que foi votado, a logo laBaolaBado,  fefieiUBo^Mr^ 
aiia forma oi babitantei da^aelU injpef^atWTlwi; 
looalidada Tratando-se na matembléa^da<t«agWJa 
aomareas, votei aempra am favar da taas vèdUãtir 
qne provldeneiHram a maia faeil • proapla lUetri- 
bniglo da jaatiça ^ ^ 

Sempre aa lado dos mana oorraligleBaiiei, • of« 
ellei, votei pela aapprasalo de aJgoBS Impeatty f 
rsdnaglo da ontroa, nfo tranipondo annaa oa üial- 
te« doraioavel, aèu de eetabalaasr^íMt 4»mUééi 
laas limites, o nasaaaarlo aqniUbrio da reaatia «ea* 
a daspaia, eafogtnda-mei.por.OonailIaT oadavarea 
do represa ata B ia da'proriBoia OOD) aóbrlgiígiã.âia--' 
ral de ola negar aoa mena adveliarioi oa-õalòsL^day 
í»""»"- ■. ■.■'■  , ^. ■ ■.^/v^Vf-íWv.tti., ■ 
:   Impngoei aempra aa eoasasaOes da favolM ^eõao. 
'BlBrioapesioaea.-eanira.'.aa-qaas'ij' fra'na^uinil»^'*, . ' 
digo, votei ay atem aliedMsnta... Bee ã' foli' a'lati,^'»' 
michi &õrma''da priieãde'r.am'tal'mát4'ria.   ' '■'■'' "''■JJ;'- 

; Naa obBaeeiBaa ;de gdrantiM'de'Jaroii', ,á..éãtirü4ãa 'j 
de férrb, eiu Jinrfjntram •am-jótu;iat«fasÉas;.inHÍi! 
legitimei,'ontros aam^ reita dã aar,".vat(^,'d^;iw(p^.';'.~ 
do Bom a miàbaoon*giaBáÍa,T»'faVb/4aXa>**'<âllMri 
traanlraã.iMMÓltaádoaanpre pBnl.ldM^dlrlB'*^ 
*ata.ã'qnaQtidaaá'da'preveito.'qiiá',dêÍ,tiáM õ«BfM-.f 
aBíB podia áafaHr.B.'previneia'da'qu' 'ani:MpMia-. 
Unta.,'  ■■'    ■ ■ ■ '■-  ■ 

.Assim poiti ara.alaltorBa, MBbaMBdoTOsisistn . 
Erogramma, o qaal revê Ia-ae, la-iaavavUoãislB^viaBv: ^ 

tKiorieo.qaa. Toaaókboda faiar de miaba aoadaata^ 
na aaaamblia legialativB onjamandato MiiiaMfV-.'' 
pê{io-voB 900 BDffrãgaaia' o man hamlldaaaíMjaM^'' 
eleiçlo em 2° eagrntinio, ei porvantara'-aBbardM^B"' .- 
men program ma de agoordoaom o. veiK).:'m%le'u.i penear. . ■' . ' .■.-.-.•.;.„..,■<.-... 

CMB-BiaBoa, 14dáKovambròdàlSS3.      ■':;.•;. 
3-2] AíiToBio Joaa" CoBBB»;' ~:.'. 

ANNÜNGIOS 

Uma sala e alcova com entrada tãdepSa- 
dente, na rua Florencio de 'Abrea"n.''d'D; 
Também forneoa-se comida porpreóòimodioa; 

. '^"-■:       '    -.■-;;". 'Siri -y ■■" 

■■;■:/. 

Jaçarehy       vi 
Ha nm mez maia on menos está fti^do <» 

escravo Norberto, pardo,' estatiirá,regalar,: 
cheio de corpo, boaa detites, da 34 annM do 
edadé. Lerou roupa de algodSçl, e cobertor 
pardo. Quem o aprahonder é eú^gar a'sea: 
senhor, o bara« de Santa Branca,-resídenta 
em Jácarehy, será gratificado. - (■-■'- 3—1 

Jacarah/, Ifida Outubro de 1883.    ■ ^    . 

;.;',v.i.j>'Ã'' ■;■■ 

í DK    ■   ■   ■ ■■ ■■';■"-'■.■",'.V '■ 
Transports maritiitnes a vapénr 

Commaudante    Ali« n\'».n d 
Sihird no dia 24 dá aorrente ao mela.diá' pa'm 

Hai^elba, ■■■:■'■■.-:■■ f 
■■   r."   Caeoova'e :■'■■   •-■"■í ■.'-' 

Para frete, pastagens a' miJs íafómMtMiitn- - 
ta-ae eam oB eoBsignatarloB * •-j'     '^ 

Casa Grarí>áti2s: 
niohir, FnnUidii & temi^ 

,  y    SUCCHSSORBS | 

36 —Rua dá ImperatrÜE-Í38 
'.* ■■' 

-4i 
«-I '■>m^ 

k[ praça. 4 
José Ignãcio das Nèvea.liquidante da'firma ! 

Nevas A Silva,que girava neata praça"-à,nia ' 
da Imperatriz n. 39 A, cuja foi dissolvida'em 
31 de Outubro proximo passado, julga òáda.' 
dever deaaa firma, por quanto jâ saldou todas V 
aa coutas que ihe foram apreaentadaa, tèudo ' 
feito aciante por annuncioa publicados' na 1 
Prooincia de S. Paulo é^orfeio Paulistano '■■ 
aidiasoluçSo. ^ > - 

S. Paulo 20 de Novembro de 18S3.   ^  -    , 

THEÁTRO S, JQ^E'li 
HOJE QaaiiB^aira^J^dB Novembro HOJE. V'- 

Qtaadi Cjimpuüiía di Òpin Goa£ín:' 
. '.-•-■'■ DB ■ l'-   .■;V ■ '.■ 

Segaada raprescBtaclo da azpleBdidaa pepulHla-': 
alma opara-oomlaa em 3 actoa, por Sonsa Bastei'.'- 
musloB daF.Snppii '''(''.. 

.;jti' 

SBSXUPBKHADA PBLDS ÀBTUTU^i^ '%'.-■ 
D.   Ireae MaBXoBi. d. LeoBor Rivarb..~£')tdla     ' 

Alírarti, d. Canapa, a oa ars-Heabade; J) 
Corr£ft.Ivaldi, MOBIíB, Haia. PiBtã,VÍBBBB:BnIuá • .' 

o axoelleota CORPO DH éAwCoS^      '■■ 
bBBda'mililar, eriaBgaa B òafltnaraariir^ " ' - 

Hiaa-aB-icaBS ds " -...„....:.-j- :\   ' 

SOUZA  BASTOS ;^^J 
SsBBarie, gnarda-reapa aadarBáBa^Ms aatailda ' 

,    ooma BB primitiva.,-    .   ■'^í       •,' 
A orehaetra, dirigida pela dÍBdaélaBa«BtiB 

FraBoiseo QameB  da-.CBr>allw, «««■poata'ia      ' 
axiiaioajprB reitera B da Cflrt* B da CS|B1£^~ '-' 

,. , - Pre5<» e.honw^do ^tm^y-- .■'■^' 

Oi bilhatai á venda BtJi <« 4 karH <a tarda'aa 
casa de ar. DoUvaei Nanta, dopeis raa lUatr»^ i ü ■/. 

.■:.:il- .J 

"."-■■-' ^^ 

ASOAmáX ■'ÀM'ÂxaÃ- 
: ■BBBfparitla da aetria ■ '<-\^'.•■-■■' ---^ .»•-■;:■,■■' fj-ii-; ■:.':.^^f. 

a deaat«r 



CORREIO PAULlfSTANQ—àl da NõTeml)rfl da 1803 
JFUJUSfiv:! 

';:";;U^I5flS'',: 

:■!■■■■ 

,  .Çtpimdo llçiiildocâoaãnual até 2S da 
.. DsxambrbidBBctigaa da, arm uri oho q.tiiaitaã,aii'>casA 

- ' j< A,'"A^;FõnÍíMii,.r"Bft da'3. Baatb n. jl. 
,l:0]elÍHhio\i';«»|nlielro, de : UÍiiâa 

''/slTOgf^pàJj^I^cpip.torió-, eni: Cáatpiaas,''. rua 
■■; 'AmfiIÍCí'^aií/20.- 'ly-'i^-:'; '-■<■'  -.:■■.,■■'- v' ■' -•   .■'■■ ■. 

KJ9Íuírte:dei'Azevedo 'e' «Ir-.. 
•Jofioí^iPérelira': Monteiro^ advo: 

■ ■■-■■.■■ gÉ£í^t;-jr-,«"prljitorir,-. rna' ;dé'S.\BBiitò 
■- ^"^'^''^^''^•■^••■'■- •■^■-'■-'■■'"■ '.-■■■■■.'    ".'':■■ 

fOM «dvogadoM dn.'PkaloEg^dio da  Oli- 
' "T*lMÍC»rTaUó o'Joaqnim ThiõíDtao da Anajo N«t- 

ló^T^Hwrlptorio/raa do Saaador Faíji o. 33, 
A^vesado. — .f. J.^c:ardÕãco~dê 

HeUa>.fn(itoi-.—Latgo do Collogio n.Z, "Raii- 
dfa>I«^L»ftõ.'da-A>oinhé n. afl; porlSo.  ' ' 
sOadvoffailodr.Rinto pApraz 

-''BMriptorJo pa^rayeaaa da Sò D..4. 
. AD.VOÔ A no.—OI*.   joHé fJs- 

tavtiil^ò do' Auiar-al Ciltao, Oa- 
, p|y«try..-.';,  / .'- , ,,?■ . 

. vAJíyoOAW.Etí. VICtiMTB FERREIRA DA SIL- 
TAyaftlisitfdartetisQta-ittrcnal.Aspliaot Toblsadí 
OHwlr» Martini, largo de PaUais n, ». 

xi .; jCpimpanhiá !Vacipnah;^^>f 

I??. 

ri' 
It,'-' 

MtídlcJa .Hòmoeòpatba.—Dr. 
Uin»k MÜ|°lMa';dM 10'ia 12, âm mashE, 
fkiU Ca&tiwCQancMpktliiM. Lãigo do Ro 

'  'DR.i^OAQVIMPBDRO^medifaiópBrãdor • par- 
- triwt,. nu>; da OoTid of ■». 17,'iobrsdo. 

. Laopeldo 
  Dft  Dro- 

erit. C«íitrti;B;an<»opfttliiM. LÃTgo do Roauio n, 
lig..;HaMd»n«iar-m>.MaMaip>l tt. 7. 

"JHKDIGO. >■■■ 
' '.-'DFí Bilalia.tMldUaU-^LMKs da Arobèlia iT A^ 
•MUBltMtãdoioidlul^Taade s; Bnnto n, SI, do 
■tfa-dllMt horaa. Dará&ta • dia oi abamadoa pa- 
teta 'Mr'âÍTÍffldoa l asa ra)idan«ia ao i pbarmetÍB 
Kwariya.'tf iraa da Impoi^trii.     • 
',G;AEi'X<:l8;r A.—Padro   tUoialhD   dõ» 

Santat. Soup ata Btémants haÜititada éxtrahe aallan 
•oa maiima parfaigio s dalioadet». AttQoda i aha- 
n*dM|..tnySiú dft^QalUnda n.'t. 

•' '• "'   '    Pm mo». . -; 

iaiCBtAS    iiA,iii»KjnGue:zA.s- 
reoebem-so dlrootamento, no Sa' 
lAo.Bleganta* veadem-ne e   uppil 
enii»«e> ■-'     ■ 

Travessa da Quitanda n. 1. 

m 

■ATONYMà 

■■■   .■■ , -■■"'t;n 

■ :■-■   -i';*! 

t*MIM|.t»»<m*4»***H»»< 

« PEPTONA 
Sob a rdrma deylHBO da PBPTONA, 

,   prenatadD par Selraaná de Paris, ã um! 
^:   laedicBIneDtoquu miiilo Cüntribue pura fici^.  . , 

^ ^H   tKárBÊfiincj^òesdoeãtoinngo, ü regul^riu a 
1-i'í   dÍgèsIãD,iiDECf>inüíode f^vorcct^r a nulrífão   ' 

do daünlo. 
Semnumoro da experiências folt» pelos 

;niiii s fama dos' medicoi. de Paris e ónlros 
■'..   puiesdemoiislraciiDaaincaciodnVIHHO 

,,.:   pjETEPHOItA DEFREBNB; na Im-    . 
' ''-^DDUibilldadé emqucealamiia de repi'oduiir 

d» AS 9uas urEaa, JintiL-iroo-nos a apre-' ' 
aentaríqui HMrladirigidii flo Sflr Dcfroane   ' 

,_. ;   por lim facullátiro, cmo tiame e a rama BÍO 
.bem conbecidDB pelo muDdo medicai. 
'    Dli»D> Juiliel DoEürDefreme: 

Senlis, ai29deUonodol88a.   ; 
( Tenho o gosto de lha maniFesUr i sa- 

.   Otliiia qua tive com a sua Peplona, pelos 
bons reiDliado» que com ella alcancei BOI 

'   oaa« gniie» cm qiio a lenho empregado. 
;      « Bempfe quando live de.tralar um eíto-' ', 
,   Itaga. eaosodo, doania ou com mis digee-. , 
,   tia?  '■'   sua    preparaclD     alltiiou   o   . 
I   doBOle. melhorando-lhe as runcfiesdleesli- 
'   vaa^   a   muilas   ctuSheres   idojaa.  outras'  ' 

■'íy   fUieiDleas e  oioniEiaa  racbillcoB daieia  a 
"    ;   Muda ao HBO da Peptona.  Por »sa équo 

,   considero coma uia verdadeiro deier o re-.  , 
çammeadal-o oos meusdoDUtes n'uca grande' • 

.   'nsmaro'de casasJ".. i 
u pratico du-   ' 
, periodo sm   ' 

_. --.        .  --  .,, )3 alimentos,    \ 
_   Iminedlatainentt; consumidas dr^ menos im-.   . 

ly'f,   pfiÍNa.dolque hoje; cnlüo as conglituicõea   . 
'.   oram mail vigorobsa, 3iiiiguinta8.enerBic.is   ■ 

'^'   ã dòfid.is d'um roliuslo apfictilc, rivorecidas 
pornmagrande obunda^kciade succcs gas^ 
tríeoi qae pioiocava 3,prampla transforma- 
{Ia dos.aliT^iE^nloB mais relrack^rioa. 

i^-'JB  l;:j:Boie,porím,iáíiiiai»eelomagosdBblll-   . 
.   taaot earecem da energia, é convenienle   < 

,'   laDcjr mão de IcdMss lubstandas que fa-    ' 
dlílin) ã digestão, cstno, par exemplo, de   ' 

Gommandante o primeiro 
..   Soixas 

Eaparado  do* portos do' Snl, aahir£ no ''díu 2i do 
«rrente ao neio^ia, para o 

Rio de alaraelr» 
Raoaba oarga o paiaigeiro*. '  ' 'í ■ 

O PAQUETE 

Comm°ndaQla ccapitSo-tenante Pareira da Cunha 
Sabirà DO di» se do oorraula .no maio dia paza.: 

Paranafüuú, ■   ■ 
, Aulonlna*   . - 

ISanta Catharthat 
IK tojO Pa nü e* 

Polotan, 
Porto-A.legra- 

MontevidAo e 
Butí uo B-jVy res- 

. Recebe carga e passageiros.' ' 
'^  Trats-ae «om oageni* 

Jo£o A.E>ei*eIra doa "Saiüian 
Ru 18 da Betambn n. 2fi 

KOTA—Raaabo-aa o8   (onliBEiniauK»'   ma ■ 
vaiT^riTt âm sabida i\a jtnnvata 

■■'■■■' 

toa Pancreaiina. 
^, ^ Opracaitode,hTgléna maltimporlaniG,! [ 

!pàré1i '.mais'.dcspremdo á es<a :  Goslar. . 
nitri(o.i>ara raparar muila. E' eile o se- 
pada^da laude, a durante muito tempo os 
inatís ^aelndosjivoi'^m este a&auinpto por'  ' 
principal objectcr; alím d'isso.a minha ai- 
r_..i. A jüi ■„, n .içio jg Banell-: 

03 escrarulosos. 
.... ..da medida me. 
BÜrmillem faicr muitas faüies appIicacòeS' 

;   da leni axcellentes prediletos. .1 
Acha-te o deposíLo da tão Talioso medl- 

'   cinaato naspharinacias e Drogarioi d'esia* 
',   cMade; B^preciso-tuidar em,r«onheceI-a 

a ata aadlir as' ImlIacies.^aiiKindo qu 
H^STKdadalioVINBO OEFiUEÍeHB. 

■ /,;: ■■;■■■■■      :'■■;.! 
I 

Gooipanliía Ituana 
Aasembléa ^ernl extraop- 

dilnapia 
Deirdem da Díiccioria convido aos ars. 

BccioQÍsla^ para so dia 27 iin Jinoiro proxi- 
mo fatuTO, as 11 horas dn niauhS, compa- 
rooercm DO esoriptorio ón comiiaiihia, nesta 
oidadp, para assistir a nsHombléa g«ral uxtra- 
ordioaria que tem por fim a eleição da no- 
va directotia e aeu presidente, visto quH a 
actual resígooa o seu mandato, e maicar o 
ordenado do novo presidenio, DA ooaformida- 
de dos novos estatutos Nessn reunião SQ ob- 
servará o disposto no art, 26 dos estotntoa 
que diz ser misler que o accioniíita tenha suas 
act^des inscriptas e depositadas30 dias antes. 

Eacriptorio Central da Companhia Ituaaa, 
16 de Novembro de 188-3. 

O secretario da coiop. 
■A. de.S. Nevea. 

(At 5 em 5 d.)       13—2 

DE PEPSINft 
de QRIMAULT & O", Pharmaceutioos em Paris 

A raaioT parte das affeofiiJes do estômago e dos intestinos provém da ínsufílcien- 
cla no estômago do sueco gástrico necessário para operar a digestão. A Pepaiiia 
Grlmanlt ft C'a preparada em Paris por meio dos mais aperfeicoadoa apparelhos, 
com o sucoo eastiico dos carneiros é a mais procurada de todas as papsinns; ella 
possua uma iorca consiileravel, digere os alimentos sem o auxilio do oelomagooos 
transforma n'um liquido assimilável que é a íõnte do aangue, da vida edasaúiie, 

Eslo Elixir de Pepslua dê Grlmanlt & C' preparado oom um vinho generoso 
e agradável ó o muis recommendado pelos medicos. Emprega-se com o melhoii 
resullado contra: raó digeatão, nanaeas e QZIQB, gastriteB, gastrEÚglas, 
calmbras do estômago, vômitos e diarrhGa, enxaqueca, InohacSo do 
estômago, moléstias do Hgado. Combate os vômitos das molhereii grá- 
vidos e fortifica os vetlios e convalescenles. 
CADA FRASCO t-EVA A MARCA OA FABRICA 

Deposito em Paris, casa GRIMAULT <Sb C", 
E O.SELLO 00 OOVERNO PRANCEZ 
S roa ViviemiB, t iiat|)ríiQÍ>ies Pbuimciji . 

jailed© Cfeárá 
«üpèrado.á IBaahlrl it ZSdãóonrantfl jiará o'''' 

V:'' ■^'■,í.;!--. " Havr^,'" 
comeHBla.palo "..,-- „,.;■,■ '-„:, j,,-,-.. j-■ 

_.      Rio de '^ Janeiro .«.'Batata , 
pHaairgaa e.pasaageiroatratB-Hiiom .A.agái^';' 

r lÁaÍ>& 4& Coinn. - 
-SAMTOS ■,"■- ■ ■..."■■.■-.-   ^;," ■,■ 

■ ^'"'' '■''■ ''Préoofl-08''dQ oOBtome^ 

^*V 

Bom crapn'go de cfipítal 

p. 
AO   UIFIU-UIA 

rJ.PIVER em 
TJniao   In-vexxtoa? 

no 

O melhor áos Sabões, ãe Tonoaàor 

E]*0'ltEta7 as  Xxxxl-taçôes 

Leposiidi nB3 oriacipaas Perluiaarias, Pharaiacias a Cabelleraltvig'dsi AiaeiioSa 

Prapandopalo pharaiaMatlM Aiavadó atapáto ' /^S 
èapprondopalajonladeHvKienã Pabllw doRía- 
janeiTov-'■■ ,■. ';■-,■': ::'.':■■ •■:■..]■_''■ ■!■-■■■.■■■-,■-.;-■'i-..., 

Esta prodaoto maittaiino eoBhMidó, diatlnnidg: 
naa espoaicSsg ná.aiooál a Ut«rBasIoii»I;4 iúnat^ 
tiooavalmeats  noa 'midldamantòi' dá-àaòãiláru 
qtia bonra ao aeti nfor a a Indoitriá braiilaira. ■■■■■' ■, 

Park  fsridüH,  qaaimadaraa,  fcolpes,: oDatáiÕu,.' 
friairaa, impigeoa, oõrrimanto», iamorftagia», iãt.'        -^~ 
assa mordadaraa da aninaes ptoonhaatoa.í afliau:'''. '\-!-\£/, 
aio'inio. ■,■■,-.    ■'■;'■,-.j;,--'-J    ■]'■■.,.;'^% 
_ Como' deainfaslaátaeieedã a' ■'tíiaoí,';E''pa»JBni"''-'"'.#.!'Í 
imposaivel a gangroDa. Com a aoa'appllsatio-10.',■'->. ■ 
ombigo daBrsoBQi-nagaidaB, aoaontrarlodoa baiU> ■■'""• 
moB.a apdg aaocativoa,-, '^"';]V' 

Dóieofl depo»ii«rin«8[o S, Panla'   '- ■'■'■'-!■:''' 
3] _;„1'E1X0T0 ESTELLA'ftC-"'    ■ '■-■■-''■■ 30 ■. v.- ■. 

enradai 
.•«^"'■:^ 

ponaoiiidlM 
■~am'.'aa:ids»*'.   „ 
mntetidja(ti;:--;íí.; 
'iii»»Mti:ié''■■■•■;■■- 

è 

SUCCO'ALFACE 

VENDERcá- 
A.  quem onaia dep 

a casa da rua da Tabatinguera, 
Si, fazcndu frente para a rua 
dos Carmelitas. 
Eala eaB<t é maitõ bom aonatruida, landa aate 

ooiumodoa. tqdoa Msoalhadoa a forrados,' taodo da 
frsnta dnasjaaellaB a uma porta, B'snbradada, 

Tara estado lempro aiogadu por 65$ mensass. 
A abava en<3ontrB-9a ein poder d'> Isiloairo, i 

RUA DA IMPEUATlilZ N, 25 
podendo daadn já aerexamÍDada. 

Signal da.íOÍÍ em oaatada arrematatlo, isto aam 

Í9 NoTambio 

B =l5B5a5HSB555g5H5B5a5aSa5B5a5E5B5a5a5B5a5a5ã5Íá5feÍ5H3f3 

'   lí    ,. {cfUTAS CONCENTRADAS) 
OlUoròse Axí&aaia. 

. Peauâez  
EMPOBRECIMjEMTQ   DO  SANGUE 

Cada fraieo 4 acompaniudo de um prospecto detalhado indicando o moda da nur. 
■:'■; desta   precioso   terruginoso. 

,  '-,', ;     , VENDE-SE   ÊU   FRASCOS   E   HEIOB   FBAflCOB 
,VentopBi;iitácádo 'emcaaa dós S" BOy TROH & CiSBna 8t-taEar0,4O&41, PARIS .-^ 

metts-ae a qnain mindãr StGÕO em MTU lairiáirt^a. -' 
aom valor daolarado. ■. , •.,..    . :ra_»\. 

V. : 

aioerçto da poaaoa. 

AO MEIO-DIA EM PONTO 
:, Pelo leiloeiro   • 

LEILÃO 
Dl 

Rom emprego de   capital 
SEGUNDA-FEIRA   28   DE  NOVEMBRO 

AS 11 MOItAM 
IT.  CSOXJTIPia-HO 

devldameate   aiitoplnadfk 
pelo SP. alofio Coeibu Foppoira 

venderá 
o bonito e. grande chalut da rna do Oaneral 
Oíorio, oanto da ru* de S. Jofio, com excel- 
lontes commodos, todo forrado o assoalhado. 

. Desde jà pdde ser examinado.   ,, 
A chave enconlra-se com o leiloeiro, á rua 

da^Imperatrií, 25. 
,'-. Signal de 20 % 

Rna  do  C>eneral   Osório. 
evqulna' da rua de 8. João 

SEaUNDA-FElRAv 20. UE NüVEMBaO 

EH5H555H5gSHSBSa5B5B5a5H5B5H5a5E5g51Sa5E5B5asagaSE5E U 

..-V-:'.-.- .     .'-■i'.:THri'!.'»-^-^rr«*.     « •-^       ■!;■■■■_■■ MV   r   ,",» 

;i"í'-!i 

[ Soa oolkoaflo rapfda a aolida ã (orna mStoiè, 
aommandayal pata niaBeloa lateniaB a KDtaa danhi ■ ' 
(lara armarana, lalSoa a hahltaçBaai poiãé impar- ' 
maavai;.      's ■ .'.^ -i''.','-'.' .■ ,■    J .^, T- , 
; BxoellflBta pa» làrrelroaida oa«„ 'tànaóai.''ti- 
nbeirat.portBasamaitBBÓbraadaartá ■ 

Aprateatamoa attaatadoi dá trabálboa qaa hàSl 
aanoa ae anbam em perfalla estado, soa baa»  «ando-., 
o granito, o Bilei on qnarti, é pôr áonaagoiBta tl»" 
torlo a dnradooracomo alloB, - ' •■ 
- ^Offareoem Rena aerviçoB aoa propriatáriat,'aao ■■ 
raspoilaval pnbheo, qnã 'aoUrSo aom qnémHrála»>í:^. 
na ro« da Pnnoaia n. 2 •■obi»do..-Toa-idai;gMt»^^> 
Bphigenian, 8.2,oo oom«,geréala. raadoaSambúa. :■ 

Quantia..e^ta que será oíFerecida á 
fr ■•:i^^.k- a   mauguraçao 

commissão da festa para 
da-'v:''^'-'.-^v- 

t. ■,.!'. MI>XLO LtilLOKlttO 
p.couT IN no 

u^mm^CMí^iAm S. Paulo 
1:^^Í!^^d€rjanêiro  .   ., . 

riaiiai áa tirrfT""**"^"    'TT'r"*''-1 Ita- 

' 'SÁ- 

:íaaJt.>9Çta (VlfjjMa». 

de ^múveis,' pianoí- erjataes, crístoãaa,^ alfaias 
é muitos outros artigos de nma casa de tra- 
tamento, pat-ábdía 2IÍ do corrente; áa 10 1/2 
horas, á roa de S...João, canto da roa.do Ge- 
neral. Ozoríd, grande ohalet.   '    '■.■'■'■._ 

-Uais tarde se dará nin aonancío mais^ mi- 
□ncioao. 

■ ■ V í '■"i- 
PBLO LEILOBIRO 

F. c;ontIblio. 

.Fabrieà;;de:í-"Tecidos ,:> ;^ 
jLuxz O u B IR p z   :; 

úV^debonstêcèjoéí e técedeiraa.' !' 
j'^'Pa^M púrpeça.*^,''-." "-"■.-'■-'- ■--■f .i-^r. 
'- 'PsratraUr-noewnpioriõ' dk-íãièráíà-^fã^ 
briM. " 

I 
Guilherme Mo. Hardy com a machinade beneficiar café do aeu systeraa deaafla 

a quiilquer, fabricante ou bompcinbia manufhotupelpa de báohiaae para 
beneflüiv r cafe, sendo tanto a sua maõbiDà como a; do fabrioante one aoeitàr o deiáfio m«- 
Tidaa p^ir-vapores de'iguaV força.       ■ ■    ■■,..■ ■'■■■,, 

Kaf! éBta off^rta fará provar perante O pabliao sansáío, que as peassai qné andam 
desBbon^^noe proouraudu desacreditar as Buai maohiaaa, nto sSo rnsia do atia ana via 
oalumnladorea: ' ' ' ■■;■;■ ^;-.^.. ..:...,.-. ,   : ■7.-.-.. .^:-; r.."";* " 

S;. poràm, idles entanáerem ooontrario.qne entrem aáinót», dapositanão nò'Waíici 
Mepcanlll dt> SantON. era Campiiias, «dez oonlos der. i«.; onde o abaixo assiimaiiò 
á entrou com igual qnantm, a quem perder pagari ra. 10;000|()OJ, qus serio entrôKUei A 
ommisíâo ajimameüoionada,-'.-:".''"=-'';.í"'-í.^-;í;.>í ■' -::.      - :.::■.  ^-    .,■,■.■,       .„"        - 

Tendo   o; abaixo asBignadõ'ha--poiiço'tempo iotrodnjido ora, grande melhoráiaent 
no desaasoasdoF dp aeQ.ayatema;; diapansBodo  oompletaméote-o enfadonho trabalha d 
abrir o cílla^ro, ex^t«rho para'a'WaacKol'da» ohapaar. pelo:,DÒTo.ayatema ^^^ 
Smo-" ■ ^^ 5'°°'*'' P*"" ™*''<* !•'■«* manivelU no lado de fora téa interromper o 

, O'-meete; melhoramento: está oerto^qúo.naohaMriMmpétid^^      porém, dei< 
Ml.Oí«hs para outra oocáaiioe applioãrá OíoyUndro  -".I^A'  .--.jr*   .  -'.„*~]7°' "" 

, Offepecendo estas Tant8geM,:deVem oa /ahrioantes, gahhir ooiagem e aeeitar o laUâ» 
fiepoia proveta que aü maõhinaa flloi-'Hirdy nd^ preátam '""«'■oowno 

'Facam'aiiida inairo pa|)eldaI>6iiQ'ulchotet -■.. -—-.^..^uv 

oque.diieni ^lia 

oontegiilrem. 

_ a^ 
Liarão doChafapliE om:inrent«ift    '> 

Kgpéja da Ulzerloardlit'''^ : 
BBRNARUINO MONTEIRODE ABEBÜ - 'i 

participa a seus amigos efreguezeaqbe^'teni- .-■ 
a frente de.seu estabelecimento'iim NOVO "'-' 
CpNTÍiA MESTRE cantratado oò-Biti dé Ja- ' 
heiropara diríjirBuaímuito bem montada • 
omoína e por ii>so habilitado a multo bamút* ' ' 
vir sens fregnezeg.'' ' ■•.-■•-■ ,I:.'-.--.J.'^V ,- í. 

Participa, iqais que,tem, omimmehio'iaor -^ •>' 
limenlode oazemiraa de padr5ôã':BániW.V^ò-■';■■? 
demos, ditas oamb aia propriaii (iara^a esta* ' 
çao, diagonaeso^qtieha deanperior,de óôrea ,-. 
o preto, pánnòs {iretos franoezes, alpaoalona k 
branca, preta e de bôres, mõHnds, brins de   :■- 
linho branooode cOrea, angola indiano, ato:. ■■' ■ 
etc. ■„■    ■    ,    -■ ,.,.'  ■,■■■■.:-:.■- 

Grande sortlmeatõ de camizaa'pelto da iW-  /" 
nho comi e sem oòllarioho, ditas da'perial-'   y'^ 
[le cftres, ditaa brancas a de cAreg para'id'e- 
nino, oeroulas do lintío, de.orètflne e do per- 
aalecome sem coz de   fútaÒ,  ditas para 

-i'i 

-'Vi 

rioari ftbtrtt iitii offttU duaíÂ* rpráiodíS 
:CAMPISAS20 DE OUtÜBRObBq88.^ '   "..--.•.   "-'7■ — ..■??,»?■?'# 
5-.'.6    6-   :^'-:-::!r'-';::^.'-'-'-.^'-" ■>GtJlk.BB:itMB! 

: Aa peaaõaa ataeadaá 
Dopes' dé càbéS^a,'; 

de 

aalúvlo prompt*alUilapalat^ da 

■ íàsencia de!  Güáráná 
ueca 

ft. n: '-'ií'--m-L'-'''■•'    "-■-■■■'-'■'■'í' CAacBeunUa''':^'^'^-;'/::' 

PB AEUl &GlÃ^-inPinAEH«A 

aaC;  HARDY.. 

.'■- U-BDACIftllTA-^-a 
■ ■     -   Pátftft"" ' 

:Ví-:--- 

:";í9f^ifi)i^.=-1í«g;/.."^v-- 

■62, rua de S. Bêíito 
: Cbápréto. -.'':■"' ■■■■.•■'V-',V.- -' , 
• ChàTerde;-■.■-;.'■■ : O;C:--:V;—-/.::'>V.;^í;^ 
-•Extra auperior;^'^ '^■-:'>-;M.^---'Ãír' ■,-'''Jf 
l':'r':---y.-' ■V-;'yv^'A-'^CroM8ikaí"-  ■■% 

i ' .j/    Máneqüiiis. 
'-Ohpgtíd  nova remeiaa o Tendêm-ie 
abslimeatofd até 25de Dexemfaro. 
-,';. .,„/**-RtuideS.VBento-^' , '- 

.   10-3        ,      .        ; A. A; Fowakn*. 

oriaaçBB, grandee muito Tarladatiortimento 
de «ravHtae de ciires o que ha-dê ÍBpd»™o. 

ROUPAS.FfilTAS, grande íortibidnto da   ... 
finos e gtosBOB jMitujnaa ^ra menino; tanto "'-"'' 
da oaaemiraooino.debriiB br'anwé:d«:c4reB.    A 
Meia» para;homen9eorta"nçai è.iúnftoiau-    " 
troa artigos . qoe sao Teadidoa bárãtJHlBO 
maaa dinheiro. 

Na D,esB>'a:;ã^ oODtiona>ie Tendendo U* 
Ihetea da'grande Inleria'do-Yplnnga'-ftlda 
proTinoia,, rémêttem^üTríóõomméndaa sei» 
çõrroio oom toda aproinptldlò; '      •- - ■ 
4ã^A Rua do Gómínércio^iS A ^,. 

—;;THA:-oa«a'.de---eonniiiaMto» -'W 
■'^-'-de'roafei :--iaáúlteiúi'miiÍtíÊ^^'-» ■'■ '^ 

^Qoredluidá,vnà:vpihlí^^''d0''-Í^; 
v;-,..^««nto«ii-"íWiibiii'55w:«S»-:-Í 

. ■■. / ment4M:p«Qamlatkrlõè-'e.'' de ■ :.'4 
ntna -. flPaKn«zÍ*:^ iMla^í i'd^e-eJ «"' # 
eiifsoBtrar: Min:» 'iteWMte -iriie'dta-" '# 
Rondode'tfOtOouioOiO^'em'^      á 

P.'*P'=í»«™*«nto.x<iae:«rtâair^«i«- 'M 

ViSea na -provliíolUiÍ'^áni^éi^''''''Õ'' '-% 

oom 

dó Ramal 

.m'ía 1 õ. p;;-ídeaéi»*Í6ftlrtMM>t«b b'ao'v-^^ 
nesoolõ; ■áHttBKair^iafací-iMii^WlílA.l'^ 

f^ír^SÍ-l'- '■■'■1'i' ■-■■■■■--'-T ■■"> ■,■^'.:■íl^fl^[;■u■.■. li>?í™ «««ver »'é.t»« eonil-. ?.=í; 

■ri,-,-.''.'l 
^iaS«3!ãSè^ã^VÍ5íàèí^'?tó^;5í^!Í^ C"^ -'   :í« 


